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E d i t o r i a l

Concessões e PPPs precisam de banco
de projetos com qualidade

Mesmo no atual cenário politico e econômico 
complexo, este é um momento de celebração.

O Ranking da Engenharia Brasileira 2018 da revista 
OE, que foi lançado em agosto passado, mostra que após 
três anos de queda severa o mercado de engenharia fez 
uma inflexão para cima em 2017 e cresceu 4,10%!

Esse resultado auspicioso foi possível com o 
crescimento do setor de Construção em 9,64% e 
do setor de Serviços Especiais de Engenharia em 
15,40%, contrabalançando as variações anuais ain-
da negativas dos segmentos de Projetos & Gerencia-
mento e Montagem Industrial. Estes números foram 
gerados pela pesquisa do Ranking da Engenharia 
Brasileira 2018 que envolveu 3 mil empresas.

Sabemos que essa mudança de cenário é fruto de 
uma verdadeira reinvenção da atividade de engenharia 
diante da queda drástica dos investimentos públicos em infraestrutura que, em 
parte, foi balanceada pelos investimentos das concessionárias privadas e fluxo 
de recursos também privados direcionados para empreendimentos industriais, 
logística, do comércio e serviços — como shoppings, hospitais, hotéis etc. - e que 
tem na mira o mercado doméstico no médio prazo ou as exportações.

É o caso do projeto de celulose solúvel da Duratex associada à Len-
zing da Áustria, e outro da RGE da Indonésia, que comprou a Lwarcel 
— que somam R$ 7 bilhões!

   A Sterlite da Índia, que ganhou em leilão linhas de transmissão, já se 
comprometeu com inversão de R$ 7 bilhões. São apenas dois exemplos.

Nesse processo nos anos recentes, o mercado antes engessado de 
obras públicas adquiriu outra dinâmica, as lideranças regionais se forta-
leceram, instalou-se um ambiente competitivo renovado. 

Todas as empresas participantes do ranking merecem nosso reco-
nhecimento — porque enfrentaram as expectativas pouco animadoras 
do mercado com trabalho e espírito de inovação....

Esse princípio de retomada no mercado de engenharia pode se 
acelerar no programa mínimo de governo dos próximos presidente e 
governadores, se a construção imobiliária e as obras de infraestrutura 
ocupassem o topo das prioridades. 

Países industrializados e emergentes recorrem a investimentos ma-
ciços na infraestrutura para reaquecer suas economias em períodos re-
cessivos. O Brasil não poderia fazer diferente. Mas se as finanças públi-
cas atravessam grave crise fiscal, de onde virão os recursos?

 O economista Luciano Coutinho, que já presidiu o BNDES, escreveu no 

jornal “Valor” que a solução é estruturar um conjunto 
de medidas sólidas para atrair os investidores privados 
a um amplo programa de concessões e parcerias pú-
blicos privadas, formando um arcabouço a ser seguido 

pelas três esferas de governo — de modo que o con-

tratante público possa percorrer uma rota conhecida 

por ele e pelos agentes do mercado, ao invés de come-

çar o processo cada vez da estaca zero.

A primeira tarefa é montar uma ampla carteira 

de projetos, estimada por Luciano Coutinho em R$ 

800 bilhões em valor de investimento em obras, de 

modo que os que oferecessem melhor custo/bene-

fício sejam priorizados.  

Ele sugere que as empresas projetistas e gerencia-
doras sejam contratadas para esse esforço concentrado, 

através dos ministérios ligados a Transportes, Energia, Saneamento, Habitação, 
Saúde e Educação, e também pelo BNDES, Eletrobras, e agências multilaterais, 
como o BID e o International Finance Corporation do Banco Mundial.

Esse pacote de projetos executivos de alta qualidade pode custar até 
R$ 40 bilhões para ser concluído, mas daria condições ao governo elencar 
as prioridades nos vários setores, de modo que os investimentos em infraes-
trutura possam saltar de 1,5% do PIB — cerca de R$ 105 bilhões, previstos 
para 2018 — para 5% do PIB, ou seja R$ 355 bilhões, nos próximos anos.

Outra condição primordial é fortalecer as agências reguladoras, com 
autonomia e qualificação das suas equipes. É condição obrigatória para 
atrair investidores institucionais de porte do mercado global.  

O BNDES ainda é a principal fonte para financiamentos de longo prazo para 
projetos de infraestrutura — mas há participação crescente do mercado de capitais.  

Segundo a Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais, as emissões de debêntures nos primeiros sete meses do ano 
alcançaram R$ 83 bilhões, captados. Somente em debêntures de infraes-
trutura, foram levantados R$ 13,2 bilhões em 28 operações, nível recorde.

Luciano Coutinho lembra que “investimentos maciço em infraestru-
tura não acontecem automaticamente a partir da conquista da confiança.  
O planejamento, os projetos de qualidade, a regulação e o financiamento 
são condições fundamentais a serem construídas. E demandarão, do pró-
ximo governo, muita dedicação e trabalho árduo”.

 Com projetos bem estruturados, ressalta Coutinho, os investidores 
poderão calcular com segurança os investimentos e o retorno, e os con-
tratantes públicos poderão estabelecer as condições dos leilões de forma 
segura. Isso vai atrair naturalmente um número crescente de interessados.

O Fórum INFRA2020 que a revista realizou no  dia de premiação 
do Ranking da Engenharia Brasileira, reuniu algumas das principais 
concessionárias de energia, ferrovias, transporte metropolitano e sanea-
mento, que confirmaram sua disposição em investir em novos empreen-
dimentos de infraestrutura. O governo precisa melhorar rápido a parte 

que lhe cabe — para tornar esse clima de investimento mais competitivo.

INVESTIMENTOS  PRIVADOS  ANUNCIADOS
PARA 2018 EM DIANTE

Infraestrutura - R$ 40  bilhões
Indústria - R$ 28 bilhões

Comércio/Serviços - R$ 15 bilhões
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

BRK Ambiental aplica R$ 7 bi nos próximos 5 anos

Planejamento 2018-22 de investimentos da Sanepar atinge R$ 6,5 bi

A BRK Ambiental, maior empresa privada de saneamento 
do País, vai investir R$ 7 bilhões nos próximos cinco anos. 
No total, 60% desses recursos serão aplicados na ampliação 
dos sistemas de esgoto e 40% para fornecimento de água. 

A empresa está presente hoje nas cinco regiões do País 
prestando serviços de água e esgoto em mais de 180 mu-
nicípios, desde os menores, com menos de 2 mil habitantes 
(Lavandeira, no Tocantins, por exemplo), até regiões me-
tropolitanas com cerca de 4 milhões de pessoas, como a 
do Recife (PE). Os maiores aportes estão concentrados no 
Centro-Oeste, Norte e Nordeste, regiões onde há uma de-
manda histórica por investimento nessa área.

Com contratos de concessão de longo prazo (mínimo 
de 30 anos), a empresa gera mudanças positivas nos mu-
nicípios onde atua. Por exemplo, em Limeira (SP), cidade 
atendida pela BRK e que já tem o serviço universalizado, 

são registradas apenas 17,38 internações por diarreia para 
cada 100 mil habitantes, quando a média de internações 
em lugares sem tratamento de esgoto pode chegar a 111,02 
internações por 100 mil.

 Outro exemplo da atuação da BRK Ambiental é em Per-
nambuco. No Estado, a BRK Ambiental é parceira da Com-
pesa (Companhia Pernambucana de Saneamento) na maior 
Parceria-Público-Privada do Brasil na área de saneamento 
básico. Até o momento, já foram investidos R$ 650 mi-
lhões na PPP. Desse montante, 90% foi aplicado pela BRK 
Ambiental com o objetivo de universalizar os serviços de 
esgotamento sanitário nos 15 municípios da Região Me-
tropolitana do Recife. 

Em cinco anos de operação da PPP, o índice de coleta e de 
tratamento de esgoto na Região Metropolitana do Recife pas-
sou dos 27% para mais de 39% dos efluentes gerados, com 
todo o esgoto coletado sendo devidamente tratado. A recupe-
ração dos sistemas existentes já caminha para a sua fase final 
e estão sendo realizadas obras para implantação de novos Sis-
temas de Esgotamento Sanitário (SES) nos municípios de São 
Lourenço da Mata e Jaboatão dos Guararapes. 

No segundo semestre deste ano serão iniciadas as obras 
para implantação da primeira etapa dos SES do Cabo de Santo 
Agostinho (área central) e de Goiana (Centro e Ponta de Pedras). 
No Recife já foram iniciadas as obras do SES Jardim São Paulo, 
que vão beneficiar vários bairros da Zona Oeste da cidade.

De acordo com a Companhia de Saneamento do Paraná, os 
investimentos previstos entre os anos de 2018 a 2022 atingem 
R$ 6,5 bilhões. Os recursos se dividem principalmente em aplica-
ção de projetos na rede de abastecimento e ampliação de trata-
mento de água.

Neste ano, investimentos alcançam R$ 880 milhões, e em 
2019 avança para R$ 1,1 bilhão. Em 2021 e 2022 os investimen-
tos chegam a R$ 1,2 bilhão e R$ 1,3 bilhão, respectivamente.

Obras mais significativas do planejamento atual no ciclo 
2018-2022 estão assim divididas:
Curitiba - Projetos, construção dos centros de reservação, 2 reser-
vatórios com capacidade de 10.000 m³ cada, 8 estações elevató-
rias de água tratada, 7.400 m de adutoras de água, 62.700 m de 
rede de distribuição e itens especiais.
Cascavel - Execução de barragem e captação no rio São José.
Cianorte - Obra de ampliação do SAA; ampliação da ETA, cons-

trução de estação de tratamento de lodo e adequações.
São Jose dos Pinhais - Execução de barragem de terra, com 

crista na elevação 909,00 m, com 309 m de comprimento e cerca 
de 26 m de altura, vertedor do tipo tulipa, descarga de fundo, 
canal de saída e bacia de dissipação.

Umuarama - Construção de reservatórios apoiados de 1.000 
m³ e 2.000 m³, redivisão de zonas de pressão, implantação de 
46.678 m de rede de distribuição e 2.426 ligações prediais, nova 
captação Rio Piava, nova adutora de água bruta e construção da 
estação de tratamento de lodo.

Em abastecimento, a Sanepar atende 346 municípios, 
3.101.653 ligações e 53 mil km de extensão da rede de dis-
tribuição de água. Em esgoto, tem 2.061.330 ligações com 35 
mil km de extensão da rede coletora, atingindo 187 municí-
pios. Por fim, em resíduos sólidos urbanos são 62,1 mil t/ano 
em tratamento.
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A construtora Engeform tem focado suas 
atividades nos mercados de saúde e sanea-
mento. Neste último segmento, a empresa 
estuda também oportunidades de operação.

De acordo com Marcelo Castro, diretor de 
Negócios da Engeform, saneamento é uma 
área que a empresa possui grande expertise 
e, por isso, avalia oportunidades de estruturar 

projetos para prefeituras. A empresa já chegou a ter uma concessão no 
segmento, na cidade de Blumenau (SC).

Recentemente, a empresa participou de consórcio construtor de duas 
grandes obras da Sabesp: ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto 
de Barueri (SP) e a Transposição Jaguari-Atibainha, que tem o objetivo de 
interligar duas bacias hidrográficas e dar mais segurança de abastecimen-
to de água à Região Metropolitana de São Paulo.

Atualmente, a empresa realiza para a Sabesp a construção de uma 
adutora de 8 km em Caieiras (SP). São mais de 100 projetos entregues no 
segmento de saneamento em 42 anos de existência.

Já na área de saúde, a empresa desenvolve atualmente oito projetos 
em estabelecimentos de saúde. Dois são para a iniciativa privada: Hospital 
Unimed Betim (MG), com construção de edificação de 46 mil m² com 
480 leitos; e reforma de edificação para funcionamento do Hospital Sírio 
Libanês de Brasília (DF), com 144 leitos e 35 mil m² de área construída.

Mas a maior obra da Engeform em andamento no segmento de saúde 
é a ampliação do Hospital das Clínicas de Porto Alegre (RS), com 289 leitos 
e 84 mil m² de área construída. Prevista de ser entregue no final desse ano, 

há hoje no canteiro 850 trabalhadores. A construção está sendo financia-
da pelo Ministério da Educação, por se tratar de um hospital universitário 
vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

“Este é um segmento (saúde) crescente no País”, afirma o executi-
vo. De acordo com Marcelo, as decisões de investimentos têm demorado 
muito para amadurecer no País, mas quando se resolve fazê-lo, “a busca 
por rapidez de implantação é enorme”. Por conta disso, a Engeform tem 
cada vez mais se aplicado em sistemas construtivos que atendam prazos 
mais curtos. 

O grupo Engeform, que envolve negócios nas áreas de construção, 
desenvolvimento imobiliário e energia renováveis, tem faturamento de 
aproximadamente R$ 400 milhões. 

No segmento de Desenvolvimento Imobiliário mantém 13 edifícios 
nos eixos das Avenidas Faria Lima, Berrini e Paulista, em São Paulo (SP), 
sendo que quatros deles com serviços de coworking, modelo de locação 
empresarial que cresce rapidamente, segundo Marcelo.

No setor de energia renovável, a empresa opera o Complexo Eólico 
Serra das Vacas, em Pernambuco, com capacidade total de 141,7 MW. 
A empresa também atua em manutenção de rede para distribuidoras de 
energia.

A Engeform integra ainda o projeto focado em inovação na área de 
engenharia e projetos de infraestrutura, o Okara Hub. Nesta iniciativa, 102 
startups se inscreveram e 13 foram pré-selecionadas recentemente. O ob-
jetivo do programa, realizado pela Engeform e mais três empresas, é de-
senvolver projetos ligados à melhoria nas áreas de engenharia, construção 
e segmento imobiliário. (Augusto Diniz)
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

A CCR AutoBAn, concessionária que administra o Sistema Anhan-
guera-Bandeirantes, concluiu em agosto trabalhos de recuperação de 
talude localizado no km 44 da Via Anhanguera, em Cajamar (SP).

Nesta obra, conduzida pela Conspav, o talude, medindo entre 22 
m e 25 m e 3.532 m², sofreu intervenção com a realização de recortes 
de forma a permitir a recuperação de uma ruptura que aconteceu no 
último período de chuvas.

 A reconfiguração se deu por meio da aplicação de bermas, sendo três 
ao todo. Para a realização das bermas, foi aberta uma rampa (caminho de 
serviço), que permitiu acesso dos equipamentos para a realização dos cortes.

O revestimento foi realizado a partir da utilização da técnica de hi-
drojateamento com biomassa – composta por gramíneas e leguminosas 
– e aplicação de biomanta de fibra de coco.

“Assim que identificamos o início da ruptura, ainda durante o momento 
chuvoso, nós tomamos medidas paliativas com o objetivo de aliviar a ação 
da água sobre o local. Agora, na estiagem, realizamos o reparo definitivo, a 
partir da reconfiguração do talude”, destaca Guilherme Baldassari, gestor de 
Engenharia Rodoviária da Concessionária. “Embora seja necessário a mo-
vimentação de um grande volume de terra, trata-se de obra que acontece 
sem fechamento de faixas, não causando impactos aos usuários”, lembra.

CCR AutoBAn realiza obra de recuperação de talude

A concessionária ressalta que o período de seca - entre os meses de 
abril e outubro - é o momento ideal para a realização de diversas ativida-
des de conservação rodoviária, com o objetivo, principalmente, de garantir 
que estruturas de drenagem e também os taludes estejam operacionais 
e dentro dos coeficientes de segurança exigidos pelas normas técnicas.

De acordo com o gestor de Engenharia Rodoviária da CCR AutoBAn, 
a Concessionária aproveita esta época do ano para recuperar taludes, 
como aconteceu no km 44 da Via Anhanguera, e também para intensi-
ficar a limpeza das redes e galerias de drenagem das rodovias.

Engeform estuda oportunidades de operação em saneamento
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Empresa com atuação nas áreas civil, elétrica e hidráulica, a En-
gemon tem ampliado seu trabalho também na oferta de produtos e 
serviços. Quem explica é o seu presidente, engenheiro Marco Alberto 
da Silva.

“Pretendemos aplicar a engenharia de valor, oferecendo de for-
ma estratégica produtos e serviços além das obras”, conta o execu-
tivo. Em 2017, por exemplo, a empresa implementou sistemas espe-
ciais contra incêndio em 90% de todos seus projetos, principalmente 
na área de TI onde a empresa possui destacada presença.

Com isso, a Engemon oferece serviço cada vez mais integrado e 
aderente às necessidades do mercado, acredita Marco. Segundo ele, 
a crescente busca das organizações por soluções contra incêndio é 
reflexo de um mercado mais consciente com relação aos prejuízos 
inerentes a situações de risco. No caso de soluções contra incêndio, 
a empresa realiza projetos customizados. 

Marco Alberto ressalta que tem conseguido se expandir no mer-
cado de tecnologia com projetos envolvendo engenharia civil, elétri-
ca, hidráulica, ar condicionado, instalação de fibra ótica, cabeamen-

to estruturado e monitoramento de sistemas por meio de software. 
“Nosso objetivo é entregar aos clientes projetos cada vez mais 

completos e integrados. Para isso, seguiremos apostando em ofertas 
multidisciplinares e, em paralelo, na expansão do nosso portfólio de 
TI”, afirma.  

Atualmente, a Engemon finaliza a segunda fase de expansão do 
data center da Equinix, em Santana de Parnaíba (SP). O empreen-
dimento é o maior desse tipo da América Latina e foi desenvolvido 
com base nos conceitos de green building. Uma terceira fase desse 
projeto deve começar em breve com obra também soa a responsa-
bilidade da Engemon.

Outra área que a empresa tem autuado é de hospitais. Recen-
temente, executou reforma e ampliação de um estabelecimento da 
rede São Camilo na capital paulista.

A empresa comprou duas startups - uma de RFID e outra de 
controle de gestão de obras. “Isso será importante para aumentar 
nossa capacidade de agregar interna e externamente mais experti-
se”, avalia o presidente da Engemon. (Augusto Diniz)

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

Direcional lança projeto com 35 torres na região central de SP

A Direcional anunciou o desenvolvimento de um projeto de 
construção de 35 torres residenciais, totalizando 5,5 mil unidades. 
Intitulado Pátio Central, o empreendimento fica no bairro do Cam-
buci, zona central da capital paulista.

De acordo com Paulo Assis, diretor Comercial e de Incorporação 
da Direcional Engenharia, a primeira fase da obra deve começar até 
o final de setembro - inicialmente, serão erguidas quatro torres; as 
oito torres restantes da primeira fase têm previsão de construção até 
o final do ano que vem.

Cada duas torres formará um condomínio independente, com 
áreas de lazer e estacionamento. Essa primeira etapa terá investi-
mento de cerca de R$ 150 milhões. A área foi adquirida da Eletro-
paulo em 2012 e tem 107 mil m².

Cerca de 60% das moradias do empreendimento serão enqua-
dradas nas faixas 2 e 3 do Minha Casa Minha Vida e 40% serão 
apartamentos de médio padrão, mas ainda dentro do modelo de ha-

bitação social. Cem por cento dos negócios da Direcional estão hoje 
direcionados à habitação popular.

Nesse tipo de obra, a construtora adota como método cons-
trutivo paredes de concreto, com instalações elétricas e hidráulicas 
embutidas.

Paulo Assis compara o projeto do Pátio Central a outros em-
preendimentos na cidade de São Paulo como capacidade transfor-
madora de um bairro, como o Jardim Perdizes, na Zona Oeste.

Os dois primeiros lotes (condomínios) a serem erguidos em bre-
ve contabilizam 575 unidades, em quatro torres de 18 pavimentos 
cada. As unidades estão padronizadas em um dormitório (36 m²) 
e dois dormitórios (45 m²) – dependendo do lote, alguns tem mais 
unidades de 1 dormitório.

O diretor da Direcional vê grande oportunidade da construção 
civil no segmento de habitação popular, devido ao enorme déficit na 
área. “Mas o fato de ter demanda não significa ser fácil trabalhar. 
Exige gestão eficiente. Trata-se de uma operação diferente em rela-
ção a outros tipos de construção imobiliária”, afirma.

Segundo ele, quando se fala em administração eficaz quer 
dizer padrão. “A receita é padronização para fazer gestão efi-
ciente”, diz.

O executivo destaca ainda a valorização da cultura local no es-
paço. O artista plástico Alfredo Volpi (1896-1988), que morou na rua 
do empreendimento, segundo ele, tem inspirado o desenvolvimento 
do projeto. (Augusto Diniz)

Engemon quer entregar engenharia de valor
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A revista OE realizou no dia 28 de agosto a cerimônia de premiação aos destaques do 
Ranking da Engenharia Brasileira 2018 – 500 Grandes da Construção, em sua 47ª edição. 
No total, 29 empresas dos segmentos de construção, projetos e gerenciamento, montagem 
industrial e serviços especiais de engenharia foram homenageadas.  

Receberam diploma e troféu empresas que se destacaram no ranking pela variação positiva 
da receita entre os anos de 2016 e 2017, e pelo sucesso na rearticulação dos seus negócios num 
cenário econômico complexo. 

Antes da premiação, a revista OE promoveu o Fórum Infra2020 — encontro inédito que reuniu executivos 
e profissionais de engenharia atuantes na cadeia da infraestrutura, inclusive indústria de equipamentos e materiais.

O objetivo do evento foi apresentar programas de investimentos de concessionárias privadas e públicas — que 
terão papel central no aporte de recursos privados para novos empreendimentos nos próximos anos, bem como 
projetos em andamento e previstos para os segmentos de transportes, saneamento e energia.

A qualidade dos projetos apresentados pelas empresas no Fórum, de acordo com o mediador do encontro, engenheiro 
Sergio Palazzo - introdutor do Método Não Destrutivo para travessias no subsolo no País -, aponta preocupação de novos 

agentes de infraestrutura, principalmente privados, em atender as demandas do setor, antes 
dominadas pelo setor público.

A revista OE traz a partir da página 14 um resumo das 13 palestras apresentadas 
no Fórum.

O Fórum Infra2020 e a solenidade de homenagem às empresas que se 
destacaram no Ranking da Engenharia Brasileira 2018 – 500 Grandes da 
Construção tiveram o copatrocínio da Volvo, Kinspan-Isoeste, Niplan 
Engenharia, Pottencial Seguradora e Caixa Econômica Federal.

O troféu entregue às empresas homenageadas foi desenhado pelo es-
túdio Marilena G. Design.

Ranking da Engenharia Brasile ira 2018

Premiação
deu destaque às
lideranças regionais
29 empresas de engenharia receberam diploma e troféu — em soleni-
dade que reuniu 400 executivos do setor; a cerimônia foi antecedida 
por um fórum de infraestrutura com apresentação de programas de 
investimentos de concessionárias privadas e públicas
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Da esquerda para a direita, receberam as homenagens Thaiane Bastos de Oliveira, 
da JM Terraplenagem e Construções; Hércules Gomes Nolasco, da Âncora Enge-
nharia; Arthur Freitas, da Planes Engenharia e Construção; Juliana Souza Leão, 
da TPF Engenharia; e Gilberto Fernando Costa de Oliveira, da Laghi Engenharia. 
Augusto Diniz, editor da revista OE, e Marcelo Magalhães, da Volvo, fizeram as 
entregas das premiações.

Da esquerda para a direita, os homenageados Paulo Renato Lopes Paquet de An-
drade, da Lafem Engenharia; Rommel Curzio Valente, da Concrejato Engenharia; 
Celso Pimentel Fraga Filho, da MIP Engenharia; Daniel Nobrega, da Construtora 
Aterpa; Ilso José De Oliveira, da Reta Engenharia; Hugo Henrique Siebra Miranda, 
da Progeo Engenharia; e Leandro Lamberti, da Espiral Andaimes. Entregaram as 
premiações Joseph Young, diretor-editorial da revista OE; e Rinaldo Fonseca, da 
Kingspan-Isoeste.

Da esquerda para a direita, os homenageados Tiago Rossi, da Rio Verde Enge-
nharia; João Baptista Damasco Penna Junior, da Augusto Velloso; Estevam de 
Novaes França, da Afonso França Engenharia; Fábio Barione, da Teckma Enge-
nharia; Felipe Meirelles, da Temon; João Batista da Silva, da JPA Engenharia; 
Paulo Nishimura, da Niplan Engenharia; e João Mattei, da BN Engenharia. As 
entregas das premiações foram feitas por Ulysses Barbosa Nunes, da Associa-
ção Brasileira da Construção Metálica (ABCEM), e André Koichiro Otake, da 
Caixa Econômica Federal.

Fotos do Forum Infra2020 e da premiação do Ranking da Engenharia Brasileira 
2018 podem ser baixadas no site www.revistaoe.com.br na seção “Eventos”

Da esquerda para a direita, Sérgio Marques Assumpção, do Sindicato Nacional da 
Arquitetura e Engenharia (Sinaenco), fez a entrega dos diplomas; Djalma Rocha 
Pereira, da Engefoto Engenharia, recebeu homenagem; Willians Picinini, da Ni-
plan Engenharia, fez a entrega dos troféus; e Rodrigo da Silva Gazen, da Magna 
Engenharia, e Luiz Felipe Toshihico Nishimura, da Elco Engenharia de Montagens, 
foram os dois outros homenageados da região Sul.

Da esquerda para a direita, Augusto Diniz, editor da revista OE, fez a entrega dos 
troféus; Luis Augusto Garcia Tardivo, da Enotec Engenharia; Paula Baillot, da Al-
phageos Tecnologia Aplicada; Carlos Pingarilho, da Promon Engenharia; Nathalie 
França, da Projel Engenharia; Sergio Miyamoto, da Genpro Engenharia; e Rui 
Alves Margarido, da Dynatest Engenharia, receberam as homenagens. Urimilson 
João Daniel, da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) fez a 
entrega dos diplomas.

REGIÕES NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE

REGIÃO SUDESTE

REGIÃO SUL

ESTADO DE SÃO PAULO
(PROJETOS & GERENCIAMENTO E SERVIÇOS ESPECIAIS DE ENGENHARIA)

ESTADO DE SÃO PAULO
(CONSTRUTORAS E MONTAGEM INDUSTRIAL)
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No PPI, 94 projetos perfazem 
investimento de R$ 228 bi

No Fórum Infra2020, promovido pela revista OE, Jonathas Assunção 
Salvador Nery de Castro, diretor da Secretaria Especial do Programa de Par-

cerias de Investimentos, apresentou os projetos do 
PPI do governo federal.

Segundo ele, o PPI foi criado para enfrentar 
um cenário econômico sensível com investimentos 
insuficientes em infraestrutura, urgência na gera-
ção de renda e empregos, necessidade de diver-
sificar o perfil de investidores no País, superar a 
falta de planejamento integrado para a logística 

nacional e a necessidade de melhorar a qualidade dos estudos e projetos 
nesse campo.

Jonathas explicou durante o evento que os esforços realizados pelo 
PPI seguem na direção de oferecer coordenação da agenda de infraes-
trutura nacional; ampliar o diálogo com investidores e sociedade para 
melhorar a transparência e o ambiente de negócios; garantir a qualida-
de de estudos e projetos e sua maior adequação com as realidades do 
mercado; e construir inovações regulatórias para enfrentar contratos 
problemáticos, melhorando a fi-
nanciabilidade dos projetos.

O executivo citou exemplo de 
como isso tem sido feito na área de 
aeroportos. Na próxima rodada de 
licitação nesse setor, os aeródromos 
serão oferecidos em blocos, terá pra-
zo maior para investimentos obriga-
tórios e gatilhos de investimentos 
sob demanda, não haverá restrições 
de participação nas licitações, e os 
níveis de serviço serão flexibilizados 
de acordo com a demanda de passa-
geiros em cada aeroporto.

Ele lembra que antes, os aero-
portos eram concedidos individual-
mente, com investimentos obrigató-

rios em curto prazo, pagamento de outorga sem flexibilidade, e nível de 
serviço único para todos eles, criando maior risco ao investidor.

Os números do PPI mostram que em 27 meses de programa, 191 pro-
jetos foram qualificados, sendo 97 concluídos, representando investimen-
tos de R$ 152 bilhões. As iniciativas envolvem concessão de aeroportos, 
terminais portuários, concessão de petróleo e gás, geração, transmissão e 
distribuição de energia.

De acordo com Jonathas, desses 97 projetos concluídos, 42 tiveram em-
presas vencedoras estrangeiras ou em consórcio com empresas brasileiras, o 
que significa maior investimento de capital estrangeiro no País. 

Hoje, há na Secretaria Especial do PPI 94 projetos em andamento, per-
fazendo investimento de R$ 228 bilhões, sendo 41 para ser entregue com 
estudos concluídos ainda esse ano.

O diretor do PPI avalia que a experiência já adquirida pelo programa 
mostra a necessidade de manter e fortalecer a governança das ações para 
a infraestrutura nacional, garantir segurança jurídica para investidores e 
a previsibilidade da agenda de investimentos, preservar a transparência e 
diálogo entre os atores públicos e privados, trabalhar o planejamento dos 
projetos de forma integrada e incluir a agenda ambiental de forma estra-
tégica para efetividade dos projetos e mitigação de riscos aos investidores.

O papel central das
concessionárias nos novos
projetos de infraestrutura

A revista OE reuniu 350 participantes de empresas de engenharia e 
concessionárias de infraestrutura, no dia 28 de agosto último, em São Pau-
lo (SP), para divulgar os programas de investimentos desse setor no período 
2019-2022 e os principais empreendimentos em curso e previstos. O Fó-
rum INFRA2020 teve o copatrocínio da Volvo, Kingspan-Isoeste, Niplan 
Engenharia, Pottencial Seguradora e Caixa Econômica Federal.
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EDP foca em linhas de transmissão
Marcelo Gravina, diretor da EDP do Brasil, participou do Fórum 

Infra2020 e ressaltou a importância do segmento de linhas de trans-

missão para a empresa, embora o grupo também atue no Brasil em 

geração, distribuição, comercialização e serviços.

A EDP tem presença em 14 países. Trata-se 

de um dos cinco maiores grupos privados do 

Brasil, com receita bruta em 2017 de R$ 17,5 

bilhões.

Um dos projetos recentes desenvolvidos 

pela empresa foi a construção da UHE São Ma-

noel, entre os estados do Pará e Mato Grosso, 

com 700 MW. A usina entrou em operação em dezembro do ano pas-

sado, com quatro meses de antecipação ao prazo estipulado. A hidrelé-

trica é uma parceria da EDP com a CTG Brasil e Furnas.

Com foco em transmissão, Marcelo comentou que nos últimos lei-

lões, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) “tem melhorado o 

retorno implícito dos empreendimentos em transmissão, de maneira a 

resolver o gargalo criado com o desenvolvimento de usinas distantes 

dos grandes centros consumidores”. Para a EDP, a estratégia alinhou a 

relação risco/retorno percebido.

As condições favoráveis apontadas pelo executivo nos leilões en-

volvem períodos mais longos para construção (até 5 anos) e retorno de 

investimento mais previsível. Segundo o executivo, outros fatores têm 

impactado na dinâmica do setor, como players integrados amplian-

do sua participação em transmissão de maneira a diversificar riscos 

de geração e ausência de oportunidades em distribuição; presença de 

instituições financeiras nos leilões atraídos por lotes menores e em 

maior quantidade; e a retirada de incentivos pelo BNDES, o que de-

verá incentivar competidores com maior crédito corporativo - como a 

própria EDP.

A companhia, segundo Marcelo Gravina, conseguiu alinhar em seu 
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planejamento estratégico com equipes dedicadas, EPCistas, assessores 

e parceiros de maneira a extrair competitividade dos lotes de interes-

se. “Aliado a isso, a EDP acredita que seu track record em construir e 

operar ativos de energia dá o conforto necessário para o desafio de 

investir em um novo segmento”, afirma.

No evento, a empresa de energia relacionou cinco projetos em an-

damento de linhas de transmissão, totalizando 1,3 mil km de extensão.  

Dois no Maranhão, de 224 km, em fase de licenciamento; um entre 

São Paulo e Mina Gerais também em fase de licenciamento, com 375 

km; outro em Santa Catarina com 433 km, em licenciamento; e um em 

construção no Espírito Santo com 104 km.

Esse último projeto trata-se de uma linha de transmissão de 230 

kV, ligando uma subestação em Linhares a outra em São Mateus. Mar-

celo explicou que o projeto visa mitigar sobrecarga nos troncos que 

atendem à região norte-nordeste do Estado do Espirito Santo; evitan-

do risco de colapso. O projeto prevê 225 torres para suportar a linha.

O diretor conta que houve um critério rigoroso de seleção desse 

lote antes da licitação, incluindo local do projeto, sinergias opera-

cionais e avaliação detalhada de todos os riscos - acesso, ambiental, 

relevo/geológico e fundiário.

Neste projeto em andamento do Espírito Santo, os fornecedores 

foram contratados no regime EPC turn key, com a Engelmig com esco-

po na linha de transmissão, e a GE Grid com escopo nas subestações.

O início dessa obra ocorreu em fevereiro desse ano e em junho 

já tinha avançado cerca de 50%. Marcelo destacou que o projeto se 

encontra dentro do orçamento.

Além disso, ainda neste projeto, a EDP trabalhou pela mitiga-

ção de riscos com fornecedores, adotando em contrato garantias de 

adiantamento, cumprimento, performance e técnica, além de seguro 

de engenharia global e seguro de responsabilidade civil. Foi ainda feita 

avaliação interna exaustiva de compliance com todos os fornecedores, 

afirmou Marcelo Gravina.
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Vinci aplica R$ 700 mi na 1ª fase de 
obras no Aeroporto de Salvador (BA)

Yann Le Bihan, diretor técnico da Vinci Airports, concessionária do Aeroporto 
de Salvador, fez explanação durante o Fórum Infra2020 sobre o grupo e a forma 
de atuação pretendida no aeródromo brasileiro. Além disso, apresentou as obras a 

serem realizadas no empreendimento.
A Vinci Airports administra 36 aeroportos em 7 

países, com 12 mil funcionários e 4 bilhões de euros 
anuais em investimentos. Trata-se do maior operador 
privado de aeroportos do mundo.

No seu país de origem, a França, a Vinci administra 
12 aeroportos; em Portugal, 10; na República Domini-
cana, 6; e nos Estados Unidos, 5. O aeródromo de Sal-

vador é o primeiro que gerencia no Brasil – o contrato de concessão é por 30 anos.
Segundo Yann, o modelo de atuação da empresa é bastante focado em gerar 

receitas além das aeroportuárias. Além disso, “o segredo da empresa é atuar a 
longo prazo”.

O Aeroporto de Salvador é o nono do País em movimento, tendo registrado ano 
passado 7,7 milhões de passageiros. No início desse ano, a Vinci passou a operá-lo.

Atualmente, realiza-se a primeira fase de obras no aeroporto – elas devem 
se estender até outubro de 2019. O investimento nessa etapa alcança R$ 700 
milhões - 32% desse valor na infraestrutura das pistas; 31% na infraestrutura do 
terminal e 37% em sistemas e equipamentos.

A expansão do terminal é de 20.000 m², com construção de novo píer, in-

clusive. Serão implementadas seis novas pontes para embarque de aeronaves 
(totalizando 17 pontes) e intervenções. 

Também haverá expansão do pátio de carregamento e descarregamento do 
aeroporto; melhorias na iluminação das vias de acesso, estacionamentos, termi-
nais de passageiros e de cargas; e novo sistema automatizado para manuseio e 
controle de segurança.

Os desafios apontados por Yan Le Bihan nas obras estão no fato de ocorrerem 
com o aeroporto em operação, tanto dentro do prédio do terminal como no siste-
ma de pistas de decolagem/aterrisagem e taxiamento/rolagem.

 O contrato de EPC envolve as construtoras Actenium (empresa do grupo 
Vinci), Alves Ribeiro e Teixeira Duarte – estas duas últimas construtoras portu-
guesas com subsidiárias no País.

01 - Terminal existente; 02 - Extensão do sistema de bagagem automatizado; 03 
- Nova central de resíduos sólidos; 04 - Ampliação do terminal existente; 05 - Co-
nexão entre terminais (conector); 06 - Novo pier (6 novas pontes de embarque)



Carteira múltipla de infraestrutura
da Caixa chega a R$ 126,6 bilhões

A Caixa Econômica Federal, por meio de seu superintenden-
te de Grandes Empresas de Infraestrutura da Diretoria Executiva 
de Saneamento, Infraestrutura e Negócios com o Governo, Aurélio 
Lino de Almeida, esteve presente no Fórum Infra2020 relatando a 

atuação da instituição no financiamento de 
projetos.

A carteira ativa de saneamento e infraes-
trutura da Caixa alcança hoje R$ 126,6 bi-
lhões em 3.107 operações. Segundo Aurélio, 
o setor privado passou a responder por 30% 
da carteira, quando era 8% há dez anos atrás; 
e o setor público caiu de 92% para 70% em 

participação na mesma carteira.
Os sete macrosegmentos de atuação da Caixa são saneamento 

básico (respondendo com 29%), energia (28%), mobilidade urbana 
(20%), infraestrutura (8%), multissetorial (8%), logística (4%) e 
construção naval (3%).

Em saneamento básico, que lidera a lista, o financiamento en-
tre 2007 e 2017 alcançou R$ 40,7 bilhões – 80,2% para o setor 
público e 19,8% para o setor privado. 
De repasse para Orçamento Geral da 
União (OGU), no mesmo período, o 
valor chegou a R$ 26,2 bilhões.

De acordo com Aurélio, a partici-
pação de saneamento e infraestrutura 
na carteira de crédito da Caixa au-
mentou nos últimos anos. A área de 
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saneamento passou de 56% em 2014 para 61% em 2017. Já a in-
fraestrutura saltou de 9% para 12% no mesmo período.

Aurélio explica que a instituição tem trabalhado no programa 
de parcerias para ampliar as operações de crédito. Esse programa 
envolve financiamento com estímulo à participação de agentes fi-
nanceiros nacionais e internacionais; assessoramento, consultoria 
jurídica e financeira; estudos de engenharia, viabilidade técnica e 
ambiental; e fundos para estruturação de projetos.

PARTICIPAÇÃO NA CARTEIRA DE CRÉDITO CAIXA
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RIOgaleão fará novas
obras no aeroporto 

O Aeroporto Internacional do Galeão, no Rio de Janeiro (RJ), 
receberá novos investimentos, de acordo com a visão de 2030 para 
o aeródromo.

Antonio Carlos Pinto, diretor de Planejamento Estraté-
gico do RIOgaleão, concessionária desde 2014 do aeropor-
to, palestrou no Fórum Infra2020 e ressaltou que o investi-
mento total no empreendimento será de R$ 5,2 bilhões nos 
25 anos de concessão.

A Changi detém 51% do consórcio que administra o Ga-
leão, e a Infraero, 49%. A Changi é responsável pelo Aero-
porto de Singapura, um dos mais premiados do mundo pela 
qualidade dos serviços e por onde circulou no ano passado 62,2 
milhões de passageiros.

O aeródromo do Rio registra 37 milhões de passageiros por 
ano. Entre as melhorias já feitas incluem a implantação de se-
gurança no fim da pista; substituição de todas as pontes de em-
barque nos terminais de passageiros 1 e 2; expansão de esta-
cionamento econômico; reconfiguração e expansão do pátio de 
manobras de aeronaves; retrofit completo no terminal 2; expan-

são e modernização do edifício-garagem e construção de novo 
píer. Os recursos aplicados nessas obras alcançaram R$ 2 bilhões.

A visão para 2030, segundo Antonio Carlos, envolve expan-
são para sistema de três pistas, retrofit no 
terminal 1; implantação de terminal inter-
modal; ampliação de pátio e hangares e ex-
pansão do terminal de cargas. O aeroporto 
deve passar a receber 70 milhões de passa-
geiros por ano.



Rumo destaca o volume 
de investimentos novos na 
renovação da Malha Paulista

Adriana Kanashiro, especialista da área de Relações Institu-
cionais e Regulatório da Rumo, levou ao Fórum Infra2020 o tema 
da renovação das concessões ferroviárias, notadamente da Ma-
lha Paulista a qual a empresa administra.

A licitação da Malha Paulista ocorreu em 1998. Adriana 
comparou a rede na época em que foi 
concessionada com a atual situação.  
Ela lembra que quando foram construí-
das ferrovias em São Paulo, na primeira 
metade do século XIX, basicamente elas 
atendiam à captação do café em direção 
ao Porto de Santos (SP).

Assim, a Malha Paulista tem o traçado atendendo a essa 
característica, atravessando inclusive o centro de grandes 
municípios, com raios de curva inadequados e rampas muito 
acentuadas - por tratar-se de uma rede muito antiga, explica 
Adriana.  Segundo ela, não se imaginava, à época da licitação, 
(1998) que a vocação da Malha Paulista seria a de interligar o 
Centro-Oeste ao Porto de Santos.

Porém, a produção agrícola começou a avançar (e vem 
avançando) em direção ao Norte do País, sem que alternativas 
logísticas tenham se desenvolvido da mesma forma. Assim, 
ocorreu uma forte mudança no perfil de demanda desde a 
época da licitação. Na época da licitação da malha ferroviária, 
a produção agrícola se concentrava basicamente no Sul-Su-
deste.

Mas em apenas 14 anos de con-
cessão, a ferrovia chegou a Mato 
Grosso, no Centro-Oeste, com des-
taque à construção pela Rumo do 
Terminal de Rondonópolis naquele 
Estado.  Ano passado, 91% do volu-
me que circulou na Malha Paulista 
veio de fora da rede. É bastante di-
versificada a passagem de produtos 
na Malha, o que inclui soja, açúcar, 
milho, farelo de soja, combustíveis, 
bauxita, fertilizantes, contêineres e 
celulose.

Com a prorrogação por mais 30 
anos da concessão da Malha Pau-
lista – antes, a concessão estava 
prevista para terminar em 2028 -, 
aprovada pela Agência Nacional de 
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Transporte Terrestre (ANTT), a Rumo programa investimentos 
de R$ 4,7 bilhões. A aplicação desse recurso representaria au-
mento da capacidae de 30 milhões de t/ano para 75 milhões t/
ano no transporte de carga, representando aumento de 150% 
da capacidade.

O projeto de ampliação da Malha Paulista foi desenvolvido 
pela Rumo e a Egis. Segundo Adriana, foi determinada o me-
lhor conjunto de investimentos para garantir atendimento da 
demanda projetada. O melhor conjunto é aquele que garante 
capacidade ao melhor custo, lembra ela.

Os investimentos envolvem material rodante, 27 amplia-
ções de pátio, além de seis novos. A Rumo avalia que a inclu-
são de novos pátios aumentará a disponibilidade de via.

 Haverá ainda a duplicação de 111 km da via perma-
nente, permitindo uso exclusivo de cada faixa em um sen-
tindo, eliminando cruzamentos e maximizando a operação 
da via.

Além do investimento em ampliação de pátios, novos pá-
tios e duplicações da linha, será necessário modernizar toda 
a via permanente para o novo material rodante, com troca de 
trilhos e dormentes, e investimentos em sinalização e trans-
formação da superestrutura. No total, serão trocados 898 km 
lineares de trilhos.

Há outros termos adicionados no projeto como resultan-
te das audiências públicas de prorrogação da concessão, in-
cluindo incentivo à interoperabilidade (direito de passagem 
da Norte-Sul, por exemplo), indenização para devolução de 
trechos antieconômicos, e resolução de parâmetros de desem-
penho e de passivos.
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EDLP apresenta projeto do 
Ferrogrão, orçado em R$ 12,7 bi

No Fórum Infra2020, foi apresentado o projeto do Ferrogrão, 
que pretende criar uma estrada de ferro ligando Sinop (MT) 
e Miritituba, distrito de Itaituba (PA). A EDLP-Estação da Luz 

Participações, com apoio das tradings do 
agronegócio ADM, Amaggi, Bunge, Cargill 
e LDC, desenvolveu os estudos de viabili-
dade técnica com intuito de subsidiar a 
implantação da infraestrutura ferroviária.

O projeto pretende conectar a pro-
dução agrícola do Mato Grosso com os 

portos do norte do País. De acordo com Roberto Meira, diretor 
comercial da EDLP, que expôs o projeto no evento, os produtos 
a serem transportados incluem soja e milho para exportação. 
Provenientes de importação viriam fertilizantes e combustível.

A capacidade projeto pelo estudo é de 58 milhões de t/ano 
por sentido. A extensão da linha alcançaria 933 km e o inves-
timento total seria de R$ 12,7 bilhões, com cerca da metade 
gasto com obras de infraestrutura, incluindo terraplenagem, 
obras de arte especiais e a superestrutura. A concessão de 
quem construir e operar é de 65 anos.

Roberto explicou que os estudos realizados envolviam traba-
lho preliminar, inicial e definitivo, diagnóstico ambiental, son-
dagens e aerofotogrametria. O projeto prevê a construção de 48 
pátios de cruzamento, com 3.500 m cada, dormentes de con-
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creto e trilhos com 
bitola de 1,6 m.

Foram realiza-
dos 6.581 m lineares 
de pesquisas geo-
lógicas, segundo o 
diretor da EDLP. A 
conclusão das son-
dagens indicou ti-
pos de solos críticos 
para construção e 
manutenção da fer-
rovia, mas não fo-
ram encontrados em quantidades significativas.

No lado socioambiental, a EDLP informa que o projeto per-
mite inserção nos mais altos padrões de atenção ao meio am-
biente, incluindo ordenação de uso e ocupação do solo. Para 
Roberto Meira, o Ferrogrão será uma importante ferramenta 
para prevenir a criação de um novo arco de desmatamento. 

Pelo projeto, em 2030, com o Ferrogrão, as ferrovias do País 
serão responsáveis em 87% pelo escoamento da produção de 
grãos em Mato Grosso - e apenas 13% sairia pelo modal rodo-
viário. Já sem a implantação do Ferrogrão, em 2030, o modal 
rodoviário responderia por 54% do escoamento da produção e 
o ferroviário, 46%.

Sabesp mostra oportunidades
de inovação e parcerias

No Fórum Infra2020, a Sabesp apresentou programas de oportu-
nidades para inovação que inclui parcerias com empresas privadas. 
Dante Ragazzi Pauli, superintendente de Planejamento Integrado, des-
tacou ainda os principais investimentos da estatal entre 2018 e 2021.

Na área de abastecimento, ressaltou a entrega do Siste-
ma Produtor São Lourenço e a Interligação Jaguari-Atibainha. 
Em andamento, mencionou a duplicação do Sistema Produtor 
Mambú-Branco, com investimentos de R$ 65 milhões.

Além disso, Dante comentou sobre a transposição do rio Ita-
panhaú, que aguarda as licenças ambientais para iniciar obras. 
A Cava da Pedreira, no Guarujá, é outro projeto de segurança 
hídrica em andamento, com investimento de R$ 85 milhões.

O superintendente apresentou também nova etapa do 
Projeto Tietê, com a ampliação da ETE Barueri, de 9,5 m³/s 
para 16 m³/s de tratamento de esgoto. Ele ainda ressaltou os 
projetos de redução de perdas no abastecimento.

Na área de inovação e tecnologia no saneamento, a Sabesp 

tem investido em carro-robô para inspeção de 
redes de esgoto; processo de transformação do 
lodo em massa asfáltica por meio de plasma; 
desenvolvimento de biometano para abasteci-
mento da frota; e estudo de adoção de biofiltro 
com casca de coco para combater o mau cheiro 
nas estações de tratamento de esgoto.
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de novas tecnologias, automação, instru-
mentação digital, montagem de moderno 
Centro de Operação da Geração (COG) e 
adequação às recentes normas e requisi-
tos regulatórios de segurança. Esse COG 
da CTG Brasil será responsável por con-
trolar e monitorar todos os ativos da em-
presa.

A renovação de equipamentos existentes, mantendo o 
conceito original, envolve ainda as turbinas com substituição 
de diversos componentes e reforma completa dos rotores. O 
diretor explica que novas salas de comando das usinas, com 
sistema de supervisão e controle de última geração, serão im-
plementadas. Também haverá novos sistemas de telecomuni-
cações, segurança, controle de acesso e CFTV.

A empresa aponta como benefícios com a modernização 
maior confiabilidade para o sistema elétrico brasileiro, garan-
tindo o índice de disponibilidade; mais segurança tanto para 
os colaboradores e equipes que atuam nas usinas quanto para 
a própria usina, estruturas e equipamentos; e eficiência nos 
processos de manutenção e operação, evitando e mitigando 
preventivamente falhas e riscos através de sistema de análises 
de tendências.

CTG investe R$ 3 bi na 
modernização das UHEs
Ilha Solteira e Jupiá

No evento Infra2020, a CTG Brasil apresentou o projeto de 
modernização das UHEs Ilha Solteira e Jupiá, as quais tem a 
concessão desde 2016.  

A China Three Gorges Corporation (CTG) é um grupo esta-
tal chinês focado em desenvolvimento e operações de hidrelé-
tricas de grande porte. Além disso, tem atuação nas áreas de 
energia eólica e solar.

Sua atuação se estende por 47 países da Ásia, África, Euro-
pa e Américas. Só de hidrelétricas, a capacidade instalada do 
grupo no mundo alcança 90 GW; já em eólica possui 7,5 GW 
em operação; e em energia solar detém 3 GW.

No Brasil, a CTG tem hoje capacidade instalada de 8,28 
GW. A empresa chegou ao País em 2013. No ano seguinte, fez 
aquisição de participação em três hidrelétricas: Santo Antônio 
do Jari (PA), Cachoeira Caldeirão (AP) e São Manoel (MT).  Em 
2015, assumiu controle também de 11 parques eólicos. 

Em 2016, realizou a sua mais ousada ação no Brasil, ob-
tendo a concessão do complexo hidrelétrico de Jupiá e Ilha 
Solteira, com 4.995 MW. Um ano depois anunciou um exten-
so trabalho de modernização dessas 
duas usinas no rio Paraná, na divi-
sa dos estados de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul.

De acordo com o palestrante Jorge 
Okawa, diretor de engenharia e Capex 
da CTG Brasil, este é o maior projeto 
de modernização de hidrelétricas em 
andamento no País. O desafio da CTG 
é colocar as usinas, que têm mais de 
40 anos de operação, na condição de 
novas, afirmou ele.

Participam do projeto 10 enge-
nheiros chineses que têm experiência 
na operação de hidrelétricas. As usi-
nas seguem funcionando em aten-
dimento ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN) durante a modernização, 
sem impacto à geração de energia.

O projeto deve durar entre 8 a 10 
anos, prevê Jorge. Nas primeira e se-
gunda fases serão modernizadas as 
unidades geradoras e seus sistemas 
auxiliares elétricos e mecânicos. Se-
rão aplicados R$ 3 bilhões durante 
todo o projeto.

A modernização inclui a adoção 
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CPTM aportou R$ 5,5 bi na rede
nos últimos cinco anos

José Augusto Rodrigues Bissacot, diretor de planejamento da CPTM –Com-
panhia Paulista de Transporte Metropolitano, participou do Fórum Infra2020 
expondo alguns empreendimentos recentes da companhia. No total, foram apli-
cados nos últimos cinco anos R$ 5,5 bilhões pela empresa em diversos projetos.

O mais recente em destaque foi a Linha 13, com a entrega no primeiro 
semestre desse ano de três estações – uma reconstruída e duas novas – 
em 12,2 km de extensão de ramal – 4,3 km em superfície e 7,9 km em 
elevado.  A demanda inicial estimada dessa linha é de 130 mil passageiros 
por dia. O total de investimentos nesse projeto alcançou R$ 2,3 bilhões.

O diretor explicou que há projeto de extensão da Linha 13. O ramal 
hoje com as estações Engenheiro Goulart, Guarulhos Cecap e Aeroporto 
Guarulhos, se expandiria com mais quatro estações em Guarulhos e mais 
dez em direção à zona sul da capital paulista, totalizando 18 estações e 
37,5 km de extensão de linha.

José Augusto apresentou ainda no evento extensão de outra linha, a 9, 
ligando Grajaú a Varginha, em São Paulo, com 4,5 km de extensão. Com obras 
em andamento, o projeto envolve a construção de duas estações e um pátio.  

A demanda adicional atendida pela extensão 
da linha é de 110 mil passageiros por dia. O total 
de investimento previsto é de R$ 946,2 milhões, 
sendo que R$ 313 milhões já foram aplicados.

Outros projetos civis em andamento pela CPTM 
envolvem 34 estações da sua malha para reparos, 
acessibilidade e atendimento às normas. Há tam-

bém projeto de restauro da estação Jundiaí, entre outras iniciativas.
O BIM tem sido amplamente adotado pela CPTM, afirmou José Au-

gusto. Segundo ele, existem 70 engenheiros e técnicos treinados para usar 
a metodologia. A companhia vem ampliando a sua biblioteca BIM e proje-
tistas têm sido contratados com exigência dessa experiência.

A CPTM informou os softwares utilizados faz trabalhos de levanta-
mento; mapeamento de interferências; simulações de comportamento 
de pedestres enquanto usa as estações; avaliação da ocupação espacial 
de estações existentes e em projeto; estratégias operacionais em eventos 
específicos ou interrupção de serviços; e projeto e locação de pontos co-
merciais e de venda de bilhetes.

Para o executivo, os benefícios proporcionados com uso da tecnologia 
digital na CPTM proporcionam capacidade de antever como determinada 
estação poderá se comportar quanto ao deslocamento de usuários, além 
de estabelece novo patamar na abordagem do projeto funcional de esta-
ções ferroviárias.

Com software de modelagem 
Enorsul melhorou sistema de 
abastecimento em Olinda (PE) 

Vanessa Finamore Miranda, engenheira ambiental e sani-
tarista da Enorsul, mostrou no Fórum Infra2020 a otimização 
do sistema de abastecimento de água e redução de perdas em 
Olinda (PE), projeto este conduzido por sua empresa.

Ela relatou que a Enorsul fez a elaboração de estudos e diagnós-
tico, desenvolveu o projeto e realizou as obras. O investimento desta 
iniciativa é de R$ 134 milhões, com recursos do Banco Mundial. 

Foi usado Watercad, da Bentley, um software de modela-
gem, para analisar o sistema existente, 
diagnosticar as falhas e dimensionar as 
medidas corrretivas. Havia deficiência no 
abastecimento público de água, perdas al-
tas e vazamentos na rede.

O projeto visou combater estas falhas 
e eliminar o sistema de rodízio até então 

existente na cidade para o abastecimento de água.
Os resultados obtidos, com a construção e substituição de tre-

chos da rede, implantação de macromedidores e boosters, cons-
trução de reservatórios e divisão melhor da malha, permitiram 
reduzir o índice de perdas de 56% para 36%, e economia de 230 
litros/segundo de água, além de eliminar o rodízio a médio prazo.
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As complexas obras na duplicação 
da Estrada de Ferro Carajás

A Estrada de Ferro Carajás (EFC) foi inaugurada em 1985. Com 
892 km de extensão, liga as maiores minas de minério de ferro a 
céu aberto do mundo, em Carajás, no sudeste do Pará, ao Porto de 
Ponta da Madeira, em São Luís (MA). 

Por seus trilhos, são transportados 120 milhões de t de carga 
e 350 mil passageiros por ano. Circulam por ela cerca de 35 com-
posições simultaneamente, entre elas o maior trem de carga em 
operação regular do mundo, com 330 vagões e 3,3 km de extensão.

De abril de 2015 a dezembro de 2017, o Grupo Aterpa realizou 
serviços para a duplicação da EFC, numa extensão de 47 km entre 
Santa Rita e São Luís (MA), para a mineradora Vale.

Daniel Nobrega, diretor comercial do Grupo Aterpa, apresentou 
no Fórum Infra2020 este projeto. Ele detalhou que foi construído 
um viaduto ferroviário de 85 m; cinco viadutos rodoviários; ponte 

Processo industrial implantou 
149 torres em parque eólico

Felipe Vieira de Castro, diretor Comercial da Dois A Enge-
nharia, mostrou no Fórum Infra2020 o processo industrializado 
que permite agilizar as obras civis de parque eólico. A constru-
tora, com mais de 50 anos de atuação no mercado, a partir de 
2006 criou uma divisão para atender aos projetos de energias 
renováveis. 

O diretor tomou como exemplo a execução na modalidade  
EPC das obras civis dos complexos eólicos Cutia e Bento Miguel, 
da Copel, no Rio Grande do Norte.

Neste trabalho a Dois A foi a respon-
sável pela elaboração dos projetos e obras 
de 82 km de vias de acesso, bem como de-
senvolvimento dos projetos estruturais e a 
execução das 149 fundações para torres de 
aerogeradores. Através da sua subsidiária, 

metálica de 234 m e ponte em concreto ar-
mado de 65 m.

Além disso, foi realizado 18 Km de esta-
bilização de solo mole, 2.000.000 m³ de ter-
raplanagem; implantado 200.000 m de geo-
grelha e 10.000 m de ringtrac; montagem de 
700 t de estrutura metálica e posicionamen-
to de 85.000 dormentes de concreto.

A obra chegou a empregar 1.200 t, com 400 equipamentos de 
grande porte em operação.

Os desafios apontados por Daniel nas obras envolveram princi-
palmente o tratamento de solo mole para fundação em vários tre-
chos. Comentou ainda que os trabalhos foram executados com a 
linha ferroviária em operação e sem possibilidade de interferência.

Segundo ele, somente foi necessário fazer a paralisação progra-
mada da linha em operação, quando da implantação dos AMVs (apa-
relho de mudança de via), tendo como janela limite de 3 a 4 horas.

A construção da ponte sobre o Estreito de Mosquitos exigiu fun-
dação executada em estaca escavada com camisas metálicas, com o 
emprego de balsas e rebocadores. Para cumprimento de prazo, a mon-
tagem da estrutura metálica foi feita durante a execução da fundação 
e dos blocos de apoio e empurrada a partir da margem, contou Daniel.

Em 7 de julho de 2016, a Diretoria de Implantação de Projetos 
de Logística da Vale premiou a Aterpa com o prêmio PARzão, em 
reconhecimento aos resultados obtidos em Saúde & Segurança e 
Meio Ambiente, contribuindo para a meta de zero acidente. Ao fi-
nal da obra, foram mais de 6.000.000 horas/homem sem acidentes 
com afastamento.

DTS - Dois A Tower System executou também a construção de 
149 torres eólicas de concreto, de 120 m de altura. 

Com a implantação de 149 torres eólicas, que correspon-
dem a 312 MW, estes complexos eólicos consumiram aproxi-
madamente 125.000 m³ de concreto e 16.780 t de aço.

F ó r u m  I n f r a 2 0 2 0
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A Alphageos, com trinta e três anos de 
sua fundação, iniciou suas atividades dedi-
cada aos serviços de investigação geológi-
co-geotécnicas para a construção civil. Em 
seu trajeto foi agregando especializações e 
tarefas de verificação da qualidade de obras 
(controle tecnológico) nos campos de solos, 
concreto, agregados, aço e pavimentação, 
culminando com os serviços especializados 

de supervisão, fiscalização e auditoria da qualidade de obras civis.
Como consequência natural dessas atividades, e dada a rara existência 

de empresas especializadas na execução de obras de engenharia que envol-
vem média a elevada complexidade em termos geológico-geotécnicos, a 
empresa dedica-se também à supervisão e mesmo à execução dessas obras 
civis, cujo conteúdo exige entendimento integral dos seus ciclos envolvidos. 

São exemplos obras de barreiras hidráulicas, contenções especiais que 
encerram complexidade que demandam entendimento completo e mo-
nitoramento através de instrumentação adequada antes, durante e após 
conclusão da obra, de modo a garantir o seu projetado desempenho.

A Alphageos tem seu laboratório de ensaios localizado em Barueri 
(SP), que ostenta as mais elevadas acreditações em termos internacio-
nais: ISO/IEC 17.025, ISO 9001, ISO 14001 e ISO 18001.

Demostrando elevada vocação pioneira, a Alphageos tem implantado 
no País diversas técnicas, entre as quais destaca-se os equipamentos de 

Alphageos cria instituto de tecnologia 
sondagem mecanizada (hidráulicos) com martelo automático, próprios para 
realizar sondagens usando trados vazados (hollow augers) que não neces-
sitam o emprego de água ou qualquer outro fluido de perfuração, em pro-
fundidades de até 80 m; e a técnica de imageamento das paredes de furos 
de sondagem, destinada a substituir a utilização extensiva das sondagens 
rotativas em rochas, principalmente nos projetos de barragens e túneis.

Realizando uma aspiração da diretoria, está sendo materializado 
o IAT – Instituto Alphageos de Tecnologia que, a partir de janeiro de 
2019, estará atuando nos seguintes segmentos: Certificação Anatel 
para produtos de telecomunicações segundo Resolução Anatel e Norma 
ISO 17065; Certificação Inmetro para produtos segundo a Norma ISO 
17065; Certificação Inmetro para Sistemas de Gestão segundo a Norma 
ISO 17021; e Inspeção Acreditada Inmetro para Inspeções em Projetos e 
Obras de Infraestrutura segundo a Norma ISO 17020.

A trajetória de 40 anos da Temon sempre este-
ve alinhada às inovações. O know-how da empresa 
em obras de missão crítica legitimou sua participa-
ção na construção do laboratório que abriga o Pro-
jeto Sirius – nova fonte de Luz Síncrotron de quarta 
geração, desenvolvido pelo Laboratório Nacional de 
Luz Síncrotron (LNLS), o mais moderno da América 
Latina. A Temon está à frente do desenvolvimento 

dos projetos executivos de instalações em Revit (tecnologia 3D), com a com-
patibilização da tecnologia para a geração automatizada da planta, além 
de fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra especializada 
para execução dos sistemas elétricos, especiais, hidráulicos e de combate a 
incêndio do local.

O Laboratório, concebido pelo Centro Nacional de Pesquisas em 
Energia e Materiais (CNPEM), foi planejado para ser uma dos mais 
avançados do mundo e está sendo desenvolvido na sede do CNPEM, em 
Campinas (SP). A partir do Sirius será possível desvendar ou criar novos 
tipos de materiais, remédios e produtos químicos, dentre outros itens de 
extrema importância para a população. 

Os benefícios do projeto para a sociedade são incalculáveis, uma vez 
que suas aplicações poderão fomentar centros de pesquisa e cientistas, 
indústrias e universidades que desejam analisar a estrutura atômica de 
quaisquer materiais orgânicos ou inorgânicos de seu interesse. 

Para a Temon, fazer parte de uma concepção única como o Sirius, reforça 

Temon: inovação é uma das marcas
o DNA da empresa de investir constantemente em tecnologia de ponta e no 
que há de mais moderno para a execução de todas as suas obras e serviços.  

O Sirius abrirá novas perspectivas de pesquisa em áreas como ciên-
cia dos materiais, nanotecnologia, biotecnologia, física, ciências am-
bientais e muitas outras. A nova fonte de Luz Síncrotron será mais de 
cinco vezes maior e muito mais potente do que a atual fonte UVX, em 
operação desde 1997. O novo equipamento será operado a uma energia 
de três bilhões de elétrons-volts permitindo que o feixe gerado seja de 
baixa emitância e com brilho muito maior, proporcionando mais con-
fiabilidade nas aplicações que virão com a concepção do projeto. A Luz 
Síncrotron que será gerada pela aceleração de elétrons, alcança uma 
velocidade muito próxima à velocidade da luz (300 mil km/segundo). 

O Sirius permitirá ainda investigar a estrutura atômica e molecu-
lar dos diferentes materiais, iluminando-os com os diferentes tipos de 
radiação presentes na Luz Síncrotron. A máquina terá “linhas de luz”, 
nas quais os pesquisa-
dores realizarão seus 
ensaios, escolhendo, 
por meio de filtros, a 
frequência de onda 
específica de acordo 
com a necessidade do 
experimento a ser rea-
lizado. 
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O empreendimento começou a ser feito em 2012, com o levantamen-
to de dois novos prédios do complexo hospitalar. Foram construídos 17 
andares, envolvendo 8 subsolos e mais 9 andares, sendo o último um VIP 
Floor com quartos duplos totalmente diferenciados, com o mais moderno 
sistema de automação do mercado, visando o total conforto dos pacientes 
e acompanhantes. Nos prédios já existentes, foram feitas obras de retrofit 
e ampliação com a inauguração de novos centros cirúrgicos que se tor-
naram referência em tecnologia no segmento hospitalar, área de resíduos, 
praça dos elevadores, interligação entre os prédios do complexo etc. Tudo 
isso sem paralisar o funcionamento do hospital e nos arredores de um dos 
cartões postais da cidade de São Paulo, a Avenida Paulista. 

A construção de um hospital é bastante desafiadora, por ser um 
dos mais complexos tipos de edificações, com muitos requerimentos e 
normas a serem atendidas, grande quantidade de sistemas necessários 
para a operação de empreendimentos deste tipo, bem como dos muitos 
requerimentos sustentáveis e gerenciamento de aspectos e impactos 
ambientais possíveis. Não há um projeto padrão e tudo depende da cer-
tificação de operação do hospital. 

O trabalho de reforma com o hospital em funcionamento é um cami-
nho difícil de percorrer, uma vez que o empreen-
dimento opera 24 horas por dia e sete dias por 
semana. A equipe de planejamento, qualidade e 
segurança são fundamentais em uma obra desta 
natureza. Assim que determinados a complexida-
de e o escopo dos serviços a serem executados, 
é possível enxergar com mais clareza a situação.

Afonso França emprega
técnicas inovadoras em 

hospitais

O barulho e a poeira 
são os principais pontos 
de alerta em construções 
hospitalares, uma vez que 
a assepsia, limpeza e or-
ganização são primordiais 
para manter o bem-estar de pacientes. Após a montagem das estruturas, os 
tapumes receberam uma vedação com silicone e fita em todas as juntas e 
divisas para garantir que não houvesse vazamentos de sons e de poeira. Além 
disso, foi incluída uma divisória naval para facilitar as constantes higienizações.

A empresa que planeja atuar nesse segmento precisa se diferenciar com 
sistema de qualidade bem consistente, foco em todos os stakeholders envol-
vidos no processo, desde pacientes, usuários, equipe, fornecedores e cliente 
e, finalmente ter uma gestão eficaz que garanta entrega no prazo e com 
a qualidade contratadas. Daí a necessidade de investimento constante em 
inovação e atenção aos processos de uso de todos os sistemas hospitalares. 
Aplicar o método de produção enxuta – ou Lean Construction, em inglês – é 
essencial para executar as atividades em um ritmo constante e em um me-
nor espaço de tempo, além de acarretar menos perdas.

Já foram cumpridas todas as etapas e a obra está totalmente entre-
gue entre as novas edificações e retrofits - ampliações da sala de res-
sonância, a sala de angiografia, vestiários dos médicos dentro do centro 
cirúrgico, cozinhas, vestiários de colaboradores, docas de recebimento, 
área de resíduos, praça de elevadores que interligam os três prédios do 
complexo hospitalar, sete salas cirúrgicas e retrofit de quatro salas exis-
tentes que foram modernizadas e adaptadas.

Cerca de 400 colaboradores da Afonso França trabalharam no com-
plexo e muitos postos de trabalho estão sendo criados na área da saúde 
e na administração do hospital, para atender à demanda de internações 
do Hospital 9 de Julho.

A Afonso França Engenharia Construção tem um histórico de mais 
de 25 anos de atuação no setor da construção civil. A construtora, espe-
cializada em construções hospitalares, industriais, comerciais, datacen-
ters, edifícios corporativos e hotéis, opera com solidez, inovação tecno-
lógica em processos e operações, rapidez de reação e comprometimento 
com resultados. Com cerca de 2.000.000 m² de área construída por todo 
o Brasil, a Afonso França ocupa posição de destaque no mercado brasilei-
ro. Depois de bem sucedido exercício em 2017, quando teve faturamento 
de R$ 480 milhões, 20% acima do volume registrado no ano anterior, a 
empresa já tem um crescimento consolidado de mais de 43%. 

Para se diferenciar dentro desse mercado a empresa está atenta e 
preparada para as mudanças que devem vir no âmbito da Indústria 4.0, 
aportando o máximo de tecnologia aos seus processos para aumentar a 
eficiência e, consequentemente, alavancar a competitividade. 

Diante dos inúmeros fatores de influência no setor, que estão em 
frequente alteração, a Afonso França procura constantemente se atua-
lizar em relação às melhores práticas do mercado para garantir a maior 
segurança na tomada de decisões estratégicas e com isso oferecer todas 
as garantias de entrega, qualidade e transparência para seus clientes. 

A experiência do cliente passa por grandes mudanças e está se 
transformando no maior diferencial competitivo do século 21 na conso-

O melhor na Indústria 4.0
lidação e alavancagem de resultados de médio e longo prazos. Os princi-
pais pilares a considerar são cultura organizacional consistente, processo 
de comunicação eficaz e comprometimento, para reconhecer e atender 
as prioridades do cliente e que mostre o que vão obter da interação com 
a empresa.

O cenário é desafiador, mas a Afonso França enxerga que um tra-
balho de inteligência que identifique necessidades particulares é a chave 
para desbravar mercados que configurem oportunidades de negócio com 
potencial de gerar bons resultados. 

Só que isso não é algo que acontece de um dia para outro. Está 
ligado a estratégias adotadas há cerca de cinco anos, quando a compa-
nhia aperfeiçoou o processo de analisar segmentos específicos, preparar 
equipes e desenvolver know-how necessário para realizar obras com ca-
racterísticas especiais. A partir dessa visão de como gerir seu negócio, a 
Afonso França conquistou novos espaços e uma série de contratos em 
setores como o de datacenters, hospitalar, corporativo e papel e celulose, 
entre outras industrias, demonstrando a importância e consistência dos 
rumos adotados. 

A proposta da Afonso França é agregar valor, dar tranquilidade a 
partir de uma gestão transparente junto ao cliente, entregando a quali-
dade de serviço que ele quer e merece receber.
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Com um histórico de atuação em projetos de grande complexidade, a 
Niplan Engenharia soma mais de 700 empreendimentos realizados em seu 
portfólio, como a construção do Complexo Acrílico da Basf, em Camaçari 
(BA); montagem da oitava Usina de Pelotização da Vale, em Serra (ES); re-
forma do alto forno da ArcelorMittal, em Vitória (ES); montagem da caldeira 
de recuperação química da Unidade Puma da Klabin, em Ortigueira (PR); 
montagem da Ilha de Águas e o BOP do Projeto Horizonte 2 da Fibria, em 
Três Lagoas (MS), entre outros.

Atualmente, está à frente de importantes obras para grandes empresas 
nacionais e multinacionais, como Petrobras, Vopak, Vale, Gerdau, Dow Brasil, 
CSP, Unipar Indupa, Transpetro, Colgate, Cargill, Verallia e a chinesa SDEPCI.

Alinhada com as melhores práticas de gestão, a Niplan possui um pro-

Niplan Engenharia está sempre à frente das grandes obras
grama de compliance e políticas que visam assegurar uma conduta pau-
tada pela ética e transparência em suas relações. Todos os colaboradores 
da empresa participam de treinamentos anticorrupção e também é exigido 
dos fornecedores e parceiros o mesmo rigor quanto aos compromissos com 
conformidade e integridade.

Um sólido Sistema de Gestão Integrada, corroborado pelas certifica-
ções ISO 9001, ISO 14001 e OSHAS 18001, contribui para a entrega de 
resultados de qualidade, com respeito ao meio ambiente e segurança em 
primeiro lugar.

São 28 anos de trajetória, presença em todo o Brasil, atuação prioritária 
em mercados privados, gerando confiança e valor aos mais variados em-
preendimentos que contribuem para o desenvolvimento do País.

Fundada em 1928, a Construtora Augusto Velloso é hoje uma das mais 
antigas construtoras em atividade no Brasil. Logo nos primeiros anos de 
existência, executou importantes obras como a Rodovia São Paulo-Paraná 
(1928), viadutos Martinho Prado e Florêncio de Abreu (1936), ponte sobre o 
Rio do Peixe (1940) e parte do Jockey Club de São Paulo (1941).

Posteriormente, nos anos 1950 a 70, a empresa concentrou suas ativi-
dades em obras de infraestrutura. Desta forma, realizou a implantação da 
Refinaria de Cubatão para a Petrobrás (1951), adutora Jabaquara-Mooca 
para a Sabesp (1967) e gasoduto de alta pressão para a Comgás (1978).

Finalmente, em 1981, a Construtora Augusto Velloso concluiu aquela 
que seria sua obra mais emblemática e importante em toda a sua história: a 
construção do Projeto Hexágono para o Ministério da Aeronáutica em São 
José dos Campos (SP). Trata-se de um complexo com vários prédios voltados 
à pesquisa tecnológica, interligados com universidades de todo o mundo, 
com acesso, portanto, ao que há de mais moderno para aviões e foguetes 
lançadores de satélite, principalmente. Este nome (Hexágono) é devido à 

Augusto Velloso: 90 anos de história
forma em que os prédios estão dispostos no arruamento construído, com 
também alguma referência ao Pentágono americano.

A obra citada é dotada de uma imensa infraestrutura de energia, ar 
condicionado e informática, além de os subsolos dos prédios terem sido 
calculados para resistir a pesados bombardeios. Além disso, foi construído 
um túnel em sessão retangular, dotado de monovia em toda a sua extensão, 
que interliga todos os prédios pelos respectivos subsolos.

A construtora continuou sua trajetória de sucesso construindo diversas 
escolas para o SENAI (1984 a 1995), vários prédios e conjuntos residenciais, 
inúmeras estações de tratamento de água e esgoto, além de escolas, univer-
sidades, centros de saúde e hospitais.

No momento, a empresa está enfrentando um grande desafio, pois faz parte 
do consórcio construtor do Interceptor Tietê-7 para a Sabesp. Trata-se de um túnel 
de grande diâmetro, a aproximadamente 15 m de profundidade e com mais de 7 
km ao longo da Marginal do Tietê - obra que vai contribuir sobremaneira para a 
despoluição completa do principal rio que corta a capital paulista.

Além da atuação nos segmentos de engenharia e incorporação imo-
biliária, empresa ingressa no segmento de concessões de infraestrutura e 
realiza mudança estratégica de sua sede para Campinas (SP).

Uma empresa de engenharia com espírito jovem, empreendedor e de 
visão de futuro. A afirmativa parece contradizer os 35 anos de sua atuação 
que estão sendo comemorados esse ano. Em meio a muitas mudanças es-
tratégicas, sobra iniciativas que mostram essas essências, a começar pela 
nova definição da construtora como Grupo Rio Verde, que passa a atuar no 
mercado de concessões de infraestrutura com ênfase nos setores de ener-
gia, transporte e saneamento básico. 

Assim, com o novo foco de gestão, o grupo ocupa três frentes da cons-
trução civil: engenharia (atendendo exclusivamente ao mercado privado, 
projetando e executando obras para diversos setores da indústria, além de 
edifícios corporativos, hotéis, resorts, shoppings e obras de infraestrutura), 
incorporação imobiliária e concessões.  

A nova visão estratégica fez também com que o grupo optasse em mu-
dar a sua sede para Campinas - antes estava estabelecida em Limeira (SP). 
Nas três décadas e meia de atuação, o Grupo Rio Verde executou mais de 

Construtora Rio Verde, 35 anos, ingressa em concessões
170 obras em 13 estados, resultando em 3 milhões de m² construídos.

Destaque para a planta de testes de motores aeronáuticos recém-exe-
cutada para a GE Celma, em Três Rios (RJ), que conta com o maior túnel de 
vento da América Latina e capacidade para revisar os motores mais avan-
çados do mundo.

Outros quatro projetos, para o Olímpia Park, Suzano Imperatriz, J. Ma-
cedo e Ambev foram finalizados em 2018. “Estamos com dez obras em 
andamento, entre elas a Hyundai em Piracicaba, BRK em Limeira e Per-
nambuco, Aché Laboratórios também em Pernambuco, Golden Resort em 
Gramado, além da Prysmian em Sorocaba e Suzano em Limeira”, explica 
Daniel Peres, diretor do grupo.  

Já na área imobiliária, a empresa possui mais de 20 empreendimentos 
nas cidades de Limeira, Americana, Araras, Piracicaba, Rio Claro e São Carlos 
(SP). Foi a primeira construtora do interior paulista e a segunda do Brasil a re-
ceber a certificação “Empreendedor Aqua”, que atesta seu compromisso com 
o meio ambiente. Além disso, mantém uma metodologia de gestão própria, 
sendo referência na execução de projetos, racionalização de custos, cumpri-
mento de prazos e na transparência e relacionamento com seus clientes. 

  wwww.revistaoe.com.br |  27  



  DESTAQUES  R a n k i n g  d a  E n g e n h a r i a  B r a s i l e i r a  2 0 1 8
RE

GI
ÃO

 S
ÃO

 P
AU

LO A implementação do Building Information Modeling (BIM) no Brasil, ou 
Modelo de Construção da Informação, em português, representa a chegada 
de um novo conceito para projetos de construção nas áreas de edifícios, in-
fraestrutura, indústria e serviços. O Governo Federal, por meio do decreto nº 
9.377, de 17 de maio de 2018, instituiu a Estratégia Nacional de Dissemina-
ção do BIM – BIM BR. Essa medida tem como finalidade oferecer diretrizes 
e promover um ambiente propício ao investimento em BIM no País.

Em parceria com a Coordenação de Planejamento e Programação de Inves-
timentos (CGPLAN) e o setor de Geotecnologias Aplicadas, a equipe de desen-
volvimento de Projetos Viários da Dynatest Engenharia estuda a estruturação e a 
construção de uma metodologia operacional para implantação do BIM durante 
as fases iniciais de um empreendimento rodoviário. Recentemente, executivos 
da empresa participaram de um workshop promovido pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) para a disseminação das ações 
aplicadas pelo Governo Federal para implementação da metodologia.

“A implementação no modelo BIM em empreendimentos rodoviários 
traz uma série de vantagens tanto aos profissionais envolvidos quanto ao 

Dynatest adota metodologia BIM em projetos 
resultado final dos projetos”, explica Paloma Fialho, Coordenadora da Área 
de Projetos Viários da Dynatest. “Além de gerar um modelo de construção 
virtual, que permite o acompanhamento geral do processo executivo da 
obra, o BIM facilita a mitigação de riscos e favorece a redução de custos 
das obras”, completa.

Para a criação de empreendimentos rodoviários no modelo BIM, a Dy-
natest destaca a importância da obtenção de dados a partir de dois equipa-
mentos da empresa: Pavement Scanner e Mobile Mapping System (MMS). 
O Pavement Scanner gera dados georreferenciados em 3D (x,y,z) do perfil 
transversal da superfície do pavimento da rodovia, permitindo a identifica-
ção e delimitação de trincamentos, panelas, exsudação, entre outros defei-
tos. O MMS, por sua vez, efetua a modelagem digital do terreno, através da 
geração de dados topográficos em nuvens de pontos.

No BIM, as informações coletadas são integradas em uma mesma pla-
taforma. Essa metodologia já está sendo aplicada pela Dynatest nos proje-
tos de geometria, drenagem, sinalização, obras de arte especiais e pavimen-
to, desenvolvidos para órgãos públicos e para concessionárias rodoviárias.

A Genpro Engenharia é uma empresa com capital 100% brasileiro e 
foi constituída em 1995 por uma equipe de profissionais com experiência e 
vivência direta em empreendimentos industriais.

Ocupa posição de destaque entre as maiores e mais bem conceitua-
das companhias de engenharia de projetos do mercado nacional. Seguindo 
desde sua fundação com serviços de engenharia bem sucedidos, a Genpro 
conduz suas operações através de escritórios localizados em São Paulo e 
Barueri (SP) e conta com uma força de trabalho de profissionais que se 
distinguem pela competência e qualificação.

Genpro Engenharia: capacidade de liderança
A Genpro atua nos seguintes segmentos industriais de petróleo e gás, 

petroquímica, química, mineração, siderurgia, metalurgia, alimentícia, celu-
lose e papel açúcar e álcool, nuclear, indústria de manufatura, farmacêutica 
e cosméticos, geração térmica e naval.

A Genpro oferece serviços de engenharia para empreendimentos indus-
triais, desde a fase inicial de concepção e orçamentos, até a partida e operação 
inicial da instalação. Os serviços são executados por equipes de engenheiros e 
de técnicos especializados altamente capazes, que contam com o apoio da ex-
periência e da capacidade de liderança dos diretores e dos gerentes da empresa.

A JPA Engenharia Construção e Montagem, constituída em 1988, 
atua no segmento de prestação de serviços de engenharia construtiva 
em geral, com vasta experiência em todos os setores industriais nacionais.

 Norteada pela sua Política de Gestão Integrada, a JPA Engenharia tem 
como fornecimento serviços especializados que incluem projetos de deta-
lhamento eletromecânico, instrumentação e automação industrial; monta-
gem eletromecânica e instrumentação; projeto executivo para fabricação 
e montagem de painéis elétricos (CDC e CCM) e de automação (console 
computador e CLP); manutenção mecânica, tubulação, elétrica e instru-
mentação e serviços especializados em calibração e testes de instrumentos.

JPA Engenharia: soluções integradas e personalizadas
Especificamente na área de mecânica, a empresa trabalha na mon-

tagem de equipamentos rotativos, tanques, vasos e entre outros; plata-
formas metálicas em aço carbono pintadas ou em aço inoxidável; trans-
portadores em geral; sistema de exaustão e filtragens (equipamentos e 
dutos); pipe racks; pontes rolantes e tapamento e cobertura de galpões.

 Nos seus anos de experiência a empresa desenvolveu tecnologia 
de soluções integradas e personalizadas para os diversos segmentos 
industriais, tais como químico, petroquímico, alimentício, farmacêuti-
co, papel e celulose, plástico, siderurgia, metalurgia, automobilística, 
entre outros.

Fundada em setembro de 1971, a empresa iniciou suas atividades com 
a elaboração de projetos rodoviários. Em 1984, iniciou os serviços de geren-
ciamento e controle tecnológico de obras, expandindo os serviços a outros 
órgãos públicos, prefeituras, empresas estatais e privadas, aumentando, 
consequentemente, suas equipes técnicas e instalações físicas.

Em 1992, iniciou para o DER-SP os serviços de operação de preços de 
pedágios, serviços posteriormente estendidos às concessionárias de rodo-
vias, onde vem atuando até esta data. Em 1997, deu início também à ope-
ração de postos de pesagem, utilizando equipamentos de última geração, 
serviços hoje estendidos a diversos estados e concessionárias de rodovias.

A partir de 1999 foi pioneira nos serviços de inspeção e operação de 

Projel Engenharia: contínuo aperfeiçoamento
rodovias no Estado de São Paulo. Em 2004, iniciou suas atividades na área 
de radares, onde vem atuando desde então.

Após tantos anos, a empresa mantém-se entre as principais nos seto-
res acima, em contínuo crescimento e aperfeiçoamento do corpo técnico 
e administrativo. Sua sede está localizada em prédio próprio em São Pau-
lo, mantendo também filiais em Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Salvador e 
Belém.

A política de gestão integrada (qualidade, meio ambiente, saúde e segurança 
do trabalho e responsabilidade social) da Projel é fornecer produtos e serviços com 
qualidade, confiabilidade, comprometidos com a promoção da ética e desenvolvi-
mento sustentável, cumprimento dos prazos estabelecidos e com a rentabilidade.
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Com quase 60 anos de história, a Promon vem desenvolvendo um dos mais 
expressivos conjuntos de projetos já realizados por uma empresa nacional nas 
áreas de infraestrutura, no Brasil e no exterior. São mais de 45 projetos de EPC e 
EPCM concluídos nos últimos 15 anos e mais de 2.500 projetos executados nos 
setores de energia, indústrias de processo e manufatura, infraestrutura e edifi-
cações especiais, meio ambiente, mineração e metalurgia, óleo e gás, química 
e petroquímica. Além da atuação nesses setores estratégicos, a empresa busca 
identificar oportunidades para o desenvolvimento de empreendimentos. 

A empresa iniciou sua trajetória destacando-se no mercado de óleo e 
gás e, a partir de então, diversificou sua atuação para outros segmentos - 
com o mesmo princípio de excelência que pautou a sua origem. 

O nível de satisfação de seus clientes, parceiros e fornecedores traduz a quali-
dade de suas entregas. Em 2017 a Promon bateu seu recorde, o NPS (Net Promoter 

Promon Engenharia: larga experiência no mercado
Score), que traduz a disposição do cliente de indicar a Promon para outras empresas e 
profissionais, subindo 29 pontos percentuais em relação ao ano anterior: nada menos 
que 92% dos participantes da pesquisa atribuíram à companhia notas entre 9 e 10. O 
patamar alcançado é bem superior ao benchmark do mercado de engenharia.

Assegurar tais níveis de reconhecimento dos clientes exige reger uma 
orquestra que, além das competências e processos internos, envolve uma 
adequada gestão de fornecedores e alianças com parceiros que aportam 
competências complementares.

A Promon Engenharia tem soluções completas para todo o ciclo de vida dos 
projetos, desde a sua concepção e implementação até a operação. A capacidade 
para implementar projetos complexos e o estado da arte em engenharia, gestão, 
processos e ferramentas a tornam uma referência no mercado, atestada pelos 
relacionamentos de longo prazo com clientes em múltiplos setores. 

Fundada no ano de 1990, em São Paulo, a Enotec iniciou suas ativida-
des nas áreas de Infraestrutura Urbana e Saneamento Básico.

Já consolidada no mercado, a Enotec começa um período de grande desen-
volvimento e avanços tecnológicos, bem como a capacitação de seus funcionários, 
com a aquisição de máquinas não tripuladas para execução de túnel, com qualida-
de, precisão e produtividade muito superior aos métodos tradicionais, permitindo 
que a empresa participe dos maiores projetos de saneamento básico do País.

Os avanços e as melhorias contínuas dos serviços prestados, conferiram 

Enotec: know-how em infraestrutura urbana
a Enotec a capacidade de atingir novos projetos, ampliando e diversificando 
sua atuação e executando obras em diferentes áreas da engenharia e em 
variadas regiões do território nacional, atendendo da melhor forma clientes 
dos setores público e privado.

A Enotec, sediada na cidade de São Paulo conta hoje com uma equipe 
multidisciplinar de profissionais com larga experiência de mercado e com-
pleta formação acadêmica, preparados para solucionar e atender os mais 
diversos e complexos projetos de engenharia.

A busca permanente pela alta performance caracteriza a atuação da BN 
Engenharia desde a sua fundação como Bueno Netto Construções, há quase 
50 anos. Este perfil é claramente identificado desde as construções pioneiras 
em áreas ícones de São Paulo, a edificação de residenciais e comerciais pre-
miados pelo esmero técnico e integra-se claramente à cultura da empresa 
com a adoção de uma política de gestão arrojada nos primeiros anos dessa 
década. 

A cultura construtiva da empresa respeita os preceitos do fundador 
Adalberto Bueno Netto de construir empreendimentos com excelência, 
com o melhor custo e prazo, utilizando tecnologias avançadas, buscando a 
satisfação dos clientes e prezando pelo bem-estar social e ambiental. Para 
ele, cada prédio precisa ir além da construção tecnicamente correta e ser 
marcante pela fruidez que deve proporcionar aos usuários da harmonia 
arquitetônica ao esmero nos acabamentos, com a aplicação de inovações 
conceituais que distingam seus prédios, sejam de alto padrão, habitação de 

Alta performance caracteriza cultura da BN Engenharia
programas sociais, objeto de retrofit ou restauração.

 As premiadas construções do Berrini One e do Bradesco Alpha Building 
são referências da engenharia acurada da empresa. O primeiro, pensado 
para ser edifício com obras de arte acessíveis a todos interessados, é reco-
nhecido como o primeiro do Brasil com acesso totalmente automatizado, 
mas contém inovações pioneiras como o reconhecimento facial pela íris 
dos condôminos e visitantes, além da utilização de acabamentos refinados. 

A nova sede da Bradesco Seguros e Previdência em Alphaville é apontada 
por especialistas como exemplo de soluções tecnológicas sustentáveis para con-
ferir maior sensação de bem-estar e conforto aos usuários e visitantes. Para a BN 
Engenharia, o Bradesco Alpha Building é uma das mais importantes referências 
na superação de desafios construtivos por toda a tecnologia aplicada da funda-
ção à fachada. Este conjunto de projetos colocou a empresa num novo patamar 
no atendimento do mercado corporativo do País, permitindo que a empresa atue 
hoje para corporações como a Rede Globo de Televisão.

O Teckma Group é uma holding de alta performance que tem duas 
subsidiárias. A TKS – obras, abrangendo os setores de montagem eletrome-
cânica, civil industrial, subestações e linhas de transmissão; e a TKS – ma-
nutenção, abrangendo o setor de serviços de manutenção, modernizações, 
transferência de ativos e gerenciamento de facilities. 

O grupo acredita que a base da sustentabilidade está na produtividade 
das ações. Portanto, a Tekma trabalha incessantemente na busca das me-
lhores técnicas, processos e sistemas para tornar as suas atividades cada vez 
mais produtivas, pois é assim que concretizará sua visão de ajudar os clientes. 

Três princípios são a essência da cultura do grupo. Eles que permitem as 
empresas e associados trabalhem por um único sonho: os donos assumem 
resultados e pessoalmente garantem que sejam atingidos; acredita que o 
bom senso e simplicidade orientam melhor que a sofisticação e comple-

Tekcma: busca por elevado desempenho
xidade desnecessárias; e nunca utiliza-se de atalhos - integridade, trabalho 
duro, consistência e responsabilidade são essenciais para construir a empresa.

Na área de obras, especializou-se em contratos especiais, com tecno-
logia e alto valor agregado, com atuação em plantas químicas, farmacêu-
ticas, alimentos, papel e celulose, cosméticos entre outras. Já na área de 
manutenção, a especialização está caracterizada nos diversos contratos na 
indústria.

Atualmente, o grupo participa ativamente da modernização das plantas 
fabris da Mercedes Benz e General Motors, além da construção do novo site 
da Mars, que produz chocolate, e das obras de revitalização do Jockey Clube de 
Porto Alegre. Já na área de manutenção, a Tekma é responsável por cuidar do 
alto forno experimental da Tecnored, pelas plantas de clorato de sódio e outros 
derivados da Kemira, pelos três sites da Mercedes Benz, entre vários outros.
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O Grupo Aterpa tem uma história de mais 60 anos de engenharia. A 
empresa tem meta de oferecer a clientes e parceiros soluções construtivas 
diversificadas em áreas críticas da engenharia de infraestrutura – sejam de-
mandas específicas, sejam empreendimentos de grande porte.

A partir de uma visão estratégica de médio e longo prazo, a companhia 
experimentou uma expansão constante nos últimos anos. Paralelamente à 
adoção crescente de melhores práticas, novas incorporações e fusões, con-
cederam ao grupo a administração de ativos e controle majoritário de em-

Há 20 anos, a Espiral Engenharia tem o mérito de crescer com o or-
gulho de ser feita de gente, valorizando o desenvolvimento de seus cola-
boradores, alcança excelentes índices de segurança com premiações que 
atestam o zelo pelo valor humano.

Com o orgulho de ser uma empresa capixaba que constrói parcerias du-
radouras, é reconhecida por credibilidade e eficiência no mercado de acesso 
industrial e locações na área civil, e hoje tem capacidade de fornecimento a 
nível nacional para os mais diversos projetos. 

Além disso, há o compromisso de fazer mais e melhor, aumentando 
sempre a qualidade e agilidade, para surpreender seus clientes, colaborado-
res e parceiros, superando expectativas e oferecendo soluções inovadoras, 
sendo simples e eficiente com o melhor custo e menor esforço para o bem-
-estar, segurança e produtividade. 

Aterpa: 60 anos de história

Espiral Engenharia conta com equipe qualificada e comprometida
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presas reputadas, referências de qualidade em suas respectivas expertises 
na engenharia de infraestrutura.

Obras de arte especiais, industriais, urbanas, rodoviárias; portos, aero-
portos, túneis e galerias subterrâneas; obras de saneamento, energia, óleo, 
gás e mineração. O Grupo Aterpa reúne toda a engenharia necessária para 
a execução de obras de infraestrutura no setor público e privado, tanto em 
recursos humanos quanto em capacidade financeira, instalações, equipa-
mentos e serviços.

A busca constante por desenvolver produtos que ofereçam o melhor 
retorno em cada área de negócio marca a história da Espiral, que atua nos 
mercados da indústria da mineração, siderurgia, celulose, energia e gás. E o 
resultado é o crescimento de 9% no ano de 2017, com unidades em sete 
estados brasileiros, prontas para atender aos clientes e suas necessidades. 

Contando com uma equipe de profissionais extremamente qualificados 
e comprometidos para entregar sempre um nível a mais de qualidade e mo-
vidos por desafios, a empresa teve um crescimento marcante no mercado 
de petróleo, mas agora atua em todo o mercado de infraestrutura. 

Hoje, a Espiral Engenharia é consolidada como a maior empresa de en-
genharia de acesso, andaimes industriais, plataformas elevatórias, formas 
para concreto e locação de equipamentos do mercado capixaba e uma das 
maiores do País. 

Fundada em 1981, a Progeo Engenharia é uma empresa focada na 
execução de serviços especiais de geologia, engenharia geotécnica e recu-
peração de estruturas. Executa obras completas de recuperação de infraes-
trutura em ferrovias, rodovias, estruturas de drenagem urbana e serviços de 
terraplenagem e pavimentação. 

A Progeo atende seus clientes em qualquer região do Brasil, dispon-
do de equipes especializadas com experiência em serviços realizados em 
hidrelétricas, metrôs, mineração e instalações industriais de grande porte. 

Na década de 1990, a empresa ampliou suas atividades passando a 
executar também obras de contenção de encostas, cortinas atirantadas, 
solo grampeado, cortinas de injeção em barragem e recuperação de estru-
turas de concreto armado e metálicas.

Progeo Engenharia: contribuição à uniformização da sondagem 
Seus perfis de sondagem em meio eletrônico tornaram-se padrão 

nacional, contribuindo para a uniformização e apresentação de logs de 
sondagem.

Em suas instalações na capital mineira, está sediada a administração 
central da empresa, constituídas das seguintes gerências: diretoria geral e 
comercial, gerências administrativa e financeira, recursos humanos, técnica, 
orçamentos, obras e logística, além de serviço central de segurança, medici-
na do trabalho e meio ambiente.

 A sua missão está em executar obras de engenharia especializada na 
área geotecnica e de recuperação de infraestrutura de estradas de rodagem, 
ferrovias e estruturas urbanas, e na área de geologia de engenharia executar 
sondagens para grandes obras em todo o território nacional.

Com 34 anos de atuação, a Lafem Engenharia segue se destacando 
no mercado, focada no diferencial que tem feito a empresa se tornar cada 
vez mais competitiva: a diversificação de portfólio. A Lafem atua tanto 
em greenfields como em retrofits nos segmentos residencial, corporativo, 
hoteleiro, comercial e industrial. A construtora contabiliza cerca de 800 
obras, que somam mais de 1.500.000,00 m² de área construída.

“Apesar do difícil momento que vive o País, seguimos acreditando 
na recuperação do mercado, e temos conseguido conquistar novos 
contratos, graças ao reconhecimento dos clientes aos nossos funda-
mentos: cumprimento de prazos, alta qualidade na execução dos pro-
jetos, atendimento personalizado e principalmente custos agressivos. 
Nossa equipe está sempre em busca do que é melhor para os nossos 
clientes”, destaca Paulo Renato, diretor comercial da Lafem.

Entre suas obras de retrofit e restauração, destacam-se espaços – todos 

Lafem Engenharia: atendimento personalizado
na cidade do Rio de Janeiro - como a Villa Aymoré na Glória, o Hotel Copa-
cabana Palace, o Edifício  Serrador, a Torre Vargas 914, e o edifício Galeria Sul 
América, ganhador do prêmio internacional FIABCI Prix D’Excellence 2013.

A construtora concluiu obras para a Rio 2016 do prédio destinado 
ao Internacional Broadcast Center (IBC) e do prédio destinado a Media 
Press Center (MPC), em um consórcio com a Método Engenharia; além 
de um hotel da bandeira Arena na praia do Leme; o edifício corporati-
vo BVEP Nigri Plaza (antigo Cine Plaza), no Centro do Rio; e o retrofit 
do Hotel Gran Meliá, antigo Hotel Nacional, projetado por Oscar Nie-
meyer no bairro de São Conrado, na Zona Sul carioca, entre outros.

Obras em andamento, a Lafem Engenharia tem no seu portfolio 
o Centro de Treinamento do Flamengo, o Hotel Janeiro, o retrofit do 
edifício Mario Behring destinado à Eletrobras, todos no Rio de Janeiro, 
e o Residencial FRAD.E, em Angra dos Reis.
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A Reta Engenharia está há mais de 23 anos no mercado atuando em 

consultoria e engenharia especializada em viabilidade e gestão executiva de 
obras. Através de seu trabalho, a empresa defende a gestão compartilhada 
na implantação de projetos e a aplicação de novas tecnologias como forma 
de contribuir para a melhoria da produtividade, desempenho e resultados 
do setor da construção. 

Há seis meses os engenheiros da Reta vêm estudando o uso da ferra-
menta BIM (Building Information Model) para aprimorar e modernizar os 
processos de planejamento de obras e manter a empresa atualizada com as 
tendências de mercado. Para a implementação do BIM em suas atividades, 
a Reta promoveu a capacitação de seus profissionais, além de desenvolver 
um projeto piloto, com o objetivo de oferecer aos seus clientes serviços que 
contribuam ainda mais para o sucesso de seus empreendimentos.

Atualmente, a empresa está aplicando o BIM em seu primeiro projeto. Tra-
ta-se do planejamento das obras de implantação do Projeto Aripuanã, no Mato 

Reta Engenharia: aposta no BIM para otimizar o planejamento
Grosso, de propriedade da Nexa Resources, que faz parte do Grupo Votorantim. 

Desde abril a Reta vinha elaborando o Plano de Implantação do Projeto 
(PIP), prevendo entregáveis desde o planejamento, passando pela gestão de pra-
zos, custos e riscos, e apoiando nos planos de saúde e segurança, meio ambiente, 
RH, qualidade, comunicação, gestão de mudanças, comissionamento e startup. 

O novo empreendimento industrial será composto por minas subterrâ-
neas, planta de beneficiamento, barragem de águas, pilhas para disposição 
de rejeitos e estéril, além de toda a infraestrutura necessária para opera-
ção do complexo. Para esta etapa, a Reta está executando o planejamento 
através do BIM, que entre os principais benefícios oferece a melhoria na 
compreensão dos projetos através da visualização 3D, a simulação virtual 
do plano de ataque da obra, trazendo maior confiança ao planejamento, a 
assertividade no custo através do levantamento preciso das quantidades, a 
identificação antecipada das interferências de projeto e uma maior trans-
parência nas informações. 
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Com uma vasta experiência no se-
tor brasileiro de construção civil e in-
fraestrutura, em grandes obras públicas 
e privadas, a Concrejato Engenharia 

comemora 40 anos de existência em 2018 e se consolida no mer-
cado de forma independente. Um dos resultados que comprovam 
esse novo momento da empresa foi o desempenho na 48ª edição 
do Ranking da Engenharia Brasileira, onde foi agraciada com um 
troféu e um diploma por estar entre as construtoras com maior va-
riação positiva de receita  bruta. Alcançou mais de R$ 180 milhões 
em 2017 – um crescimento relevante de 38% em relação ao ano 
anterior, quando faturou R$ 130 milhões.

“O resultado está dentro de uma estratégia global que traçamos 
com metas de crescimento até o ano de 2022, quando queremos 
chegar a R$ 400 milhões de faturamento. Em 2017, tivemos um pri-
meiro passo importante nesse sentido e o prêmio vem para valorizar 
todo esse esforço”, comemora o presidente da Concrejato Engenharia, 
Rommel  Curzio. Ele espera que os bons resultados se mantenham: “A 
nossa   expectativa é que o próximo biênio seja ainda mais promissor”.

A Concrejato Engenharia conquistou ainda a 7ª posição no ran-
king de construtoras na categoria Regional Sudeste e o 54º lugar no 
ranking geral, sendo a 34ª maior variação positiva de faturamento. A 
classificação foi muito bem-vinda, já que é a primeira vez que a em-
presa se inscreve na categoria de Construção Pesada e Imobiliária, por 
ter agora um posicionamento mais alinhado à construção pesada, de  
obras industriais e especiais.

O ano de 2018, além de ser celebrado pelos 40 anos da compa-
nhia, também está sendo marcado por proje-
tos emblemáticos. Destacamos a reconstrução 
do Museu da Língua Portuguesa, as obras de 
mobilidade urbana em São Paulo, o restauro 
da fachada do Palácio Gustavo Capanema  e 
as obras emergenciais no Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro.

Concrejato: entre as construtoras que mais crescem

 OS DESAFIOS E O PLANEJAMENTO PARA O FUTURO
No ano em que completa 40 anos, a Concrejato Engenharia, a partir do desen-

volvimento de um planejamento estratégico para os próximos quatro anos, onde se 
incentiva a capacitação individual e o comprometimento profissional, consolida-se 
no setor de obras de infraestruturas e industriais, sendo ainda referências no País em 
recuperação de estruturas, restauro do patrimônio histórico e arquitetônico e revitali-
zações. A abrangência do nosso portfólio de serviços representa um passo decisivo na 
consolidação da empresa no cenário nacional da construção civil.

Como consequência desta atuação no mercado, a Concrejato foi destaque no 
Ranking da Engenharia Brasileira 2018 – 500 Grandes da Construção, da revista 
O Empreiteiro.  Conquistamos 54º lugar no ranking geral de Construtoras, e na cate-
goria Regional Sudeste a 7ª posição. Um resultado para ser comemorado e que está 
dentro de uma estratégia global que traçamos com metas de crescimento até o ano 
de 2022, quando projetamos R$ 400 milhões de faturamento anual.

Entre nossas obras destacamos a conclusão para 2019 dos trabalhos no Museu 
da Língua Portuguesa, um dos principais pontos culturais da cidade de São Paulo; e 
o Museu Nacional, no Rio de Janeiro, onde temos a responsabilidade de realizar as 
obras emergenciais no local, um trabalho desafiador e criterioso, no qual atuaremos 
em conjunto com a equipe de arqueologia da URFRJ (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro) para avaliar minuciosamente todos os materiais dos escombros, assim como 
serviços de reforço em paredes e construção de cobertura provisória de proteção. A 
Concrejato tem orgulho de colaborar na recuperação destas maiores obras de restau-
ro do patrimônio cultural brasileiro em andamento.

Destacamos ainda a execução de obras relacionadas a mobilidade urbana em 
São Paulo, a reforma do Edifício Alfredo Issa, onde está instalada a sede da Polícia 
Civil, a construção da nova ponte sobre o Rio Peixe em Lindóia (SP), e o restauro do 
Convento do Carmo que abrigará parte da Procuradoria Geral do Estado e parte da 
Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro. No Rio Grande do Sul, iniciamos os 
trabalhos de restauração integral do Instituto de Educação General Flores da Cunha, o 
mais antigo estabelecimento de ensino secundário e de formação de magistrados da 
cidade de Porto Alegre. Em Florianópolis estamos executando os serviços de moder-
nização do Passo da Alfândega para a prefeitura municipal a ser concluído em 2019 
bem como o restauro da Igreja da Terceira Ordem.

Ao longo das últimas quatro décadas, a Concrejato construiu uma história de su-
cesso, com obras emblemáticas que valorizam a nossa cultura e patrimônio histórico e 
contribui para o crescimento da infraestrutura do País. Sabemos dos grandes desafios 
que virão nos próximos 40 anos e acreditamos que a Concrejato Engenharia continuará 
a buscar excelência nos projetos, sempre com inovações tecnológicas e a valorização 
das pessoas. (Rommel Curzio, presidente-executivo da Concrejato Engenharia)
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A Laghi Engenharia iniciou suas atividades na década de 1960, 
no Estado do São Paulo. De um escritório de agrimensura, a empresa 
evoluiu em bases sólidas para uma organização chamada Engenha-
ria Laghi.

A empresa foi crescendo e o número de clientes também, não 
somente em números, mas nos tamanhos das obras que iriam ser 
realizadas, como na Sabesp, no Instituto de Orientação as Coope-
rativas Habitacionais de São Paulo (INOCOOP – SP), na Cesp, na 
Fundação de Desenvolvimento à Educação (FDE), na Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU), na Companhia Ge-
ral de Comércio e Construção (Cogec), dentre outros.

Em fevereiro de 1996, focando o grande desenvolvimento da re-

Laghi Engenharia: atuação em importantes momentos do Amazonas
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gião norte do País sua sede passou para a cidade de Manaus (AM). 
Desde então, a empresa ocupa-se em prestar serviços técnicos espe-
cializados em estudos, projetos, gerenciamentos, supervisões, fisca-
lizações e planejamento de médio e grande porte na área da cons-
trução civil, rodoviária, ferroviária, portuária e aeroviária, atendendo 
tanto aos órgãos governamentais como ao setor privado.

Com mais de duas décadas de atividade tem atuado nos prin-
cipais empreendimentos e programas, públicos ou privados, em an-
damento no País e de importantes momentos na etapa construtiva 
do Estado do Amazonas, sempre comprometida com a excelência, 
sustentabilidade ambiental e abrangência social, e pautada na alta 
qualidade técnica e sólida estrutura organizacional.

A TPF Engenharia vem recentemente se destacando pela parti-
cipação em algumas das mais importantes obras de infraestrutura 
hídrica do país, elaborando projetos ou prestando gerenciamento 
para clientes tão importantes quanto a Sabesp, o Ministério da In-
tegração Nacional, a Compesa, o Governo do Ceará, a Codevasf e o 
Governo da Paraíba. Entre essas obras encontram-se as transposi-
ções Jaguari-Atibainha e do rio São Francisco, Adutora do Agreste, 
Cinturão das Águas do Ceará e o Canal de Xingó, Adutora do Pajeú e 
o Canal das Vertentes Litorâneas. 

Com igual destaque, a TPF Engenharia, após participar do pro-
jeto de duas bacias integrantes da PPP do Saneamento do Recife, 
um dos maiores empreendimentos do setor no Brasil, acaba de ser 

TPF Engenharia se destaca em infraestrutura hídrica
contratada para engajar-se no desenho do sistema de esgotamento 
sanitário de Camaçari e Dias D’Ávila, empreendimento com que a 
Embasa e o IICA pretendem trazer para o setor de saneamento do 
Brasil o estado da arte em estações de tratamento de esgoto. 

Na área de transportes, a TPF Engenharia entregou no Porto de 
Suape um novo Plano de Desenvolvimento e Zoneamento, cuja ela-
boração empregou as mais avançadas técnicas de simulação portuá-
ria e planejamento logístico. 

Na área de gerenciamento, a TPF foi encarregada da concepção 
para a prefeitura do Recife e está responsável pelo funcionamento 
do Centro de Controle de Operações dos serviços de varrição, remo-
ção e disposição final de resíduos sólidos da cidade.

A MIP Engenharia foi fundada em 1961 e ao longo de sua his-
tória já recebeu mais de 50 premiações e participou e participa das 
principais obras industriais do País, contribuindo para o sucesso de 
seus clientes e para o desenvolvimento do Brasil. O primeiro con-
trato da MIP, em 1961, foi a execução dos serviços de montagem 
da laminação de placas na Usiminas em Ipatinga (MG). Nos 20 
anos seguintes, a Usiminas e a Vale, com seus projetos de expansão 
pelo País, firmaram outros inúmeros contratos com a MIP. Muitos 
outros importantes clientes, nos setores de mineração, siderurgia, 
metalurgia, papel e celulose e óleo e gás, se juntaram à história de 
sucesso e ao portfólio rico de trabalho e experiência da empresa.

Desde sempre, o negócio da MIP é transformar ideias e projetos 
de engenharia em obras industriais de excelência, com foco no de-
senvolvimento sustentável. Esta definição de negócio permite ofer-
tar soluções completas para os clientes como projetos EPC (enginee-
ring, procurement, construction) e turn key. Além disso, ética sempre 
foi um valor muito forte na MIP Engenharia e tem sido a base das 
ações da empresa ao longo desses mais de 57 anos de existência. 

Na MIP os negócios são guiados pelos seguintes valores: serie-
dade, integridade, segurança das pessoas, compromisso com os re-

MIP Engenharia: foco na excelência
sultados e responsabilidade social e ambiental. Além disso, é com-
promisso da MIP atuar com as melhores práticas de governança e 
com a legislação vigente. Por isso, em 2002, foi criado o Conselho 
de Administração da MIP (CAD). O CAD adota as melhores práticas 
recomendadas pelo IGBC (Instituto Brasileiro de Governança Cor-
porativa) e apesar da MIP ser uma sociedade anônima de capital 
fechado, ela adota as normas contábeis para sociedades anônimas 
de capital aberto, sendo auditada por grandes empresas de audi-
toria do mundo.

Outro ponto essencial para a empresa é a busca incessante 
por alternativas tecnológicas e operacionais que irão gerar ganhos 
múltiplos para o meio ambiente, para a sociedade, para os clientes 
e para a própria MIP. 

Na MIP também se trabalha forte para garantir que os cola-
boradores e terceiros se mantenham seguros e saudáveis em seu 
ambiente de trabalho, e este esforço tem refletido nos excelentes 
resultados. 

Com o olhar sempre voltado para o futuro, a empresa inves-
te constantemente no desenvolvimento da equipe de trabalho, na 
inovação tecnológica e na conquista de novos mercados.
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A Âncora Engenharia está no mercado de construção civil desde 
1993. Ao longo destes anos, consolidou-se entre as principais empresas 
de engenharia do País. Com alto padrão de tecnologia, a empresa vem 
desenvolvendo projetos corporativos frente aos mais diversos mercados 
e expandindo sua atuação em vários segmentos do mercado nacional.

As suas áreas de atuação incluem os segmentos industrial, co-
mercial, logística e residencial com presença nos setores farmacêutico, 
químico, alimentício, atacadista, distribuição, mineração e agronegócio.

Com uma estrutura organizacional dinâmica e ágil, a Âncora En-

Âncora Engenharia: experiência em várias modalidades
genharia é capaz de definir ações rápidas e comprometidas com a 
satisfação de seus clientes, garantindo qualidade dentro dos padrões 
técnicos exigidos e dos prazos firmados.

A empresa disponibiliza know how e gerenciamento atuando como 
líder em projetos de engenharia nas modalidades EPC, turn key, built to 
suit e gerenciamento global, garantindo foco, atendimento dos prazos 
contratuais, segurança, compromisso com a preservação do meio-am-
biente, competitividade, continuidade de relacionamentos, pesquisa e 
desenvolvimento de novas tecnologias e melhoria da qualidade.
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A Planes Engenharia é atuante nos diversos segmentos da construção 
civil, atendendo aos setores público e privado, contando com profissionais 
de ampla experiência em obras de grande porte, desde as fases de concep-
ção, gestão e execução de empreendimentos.

Com visão sistêmica, planejamento e coordenação das atividades, fa-
zem parte da experiência e perfil técnico empresarial de seus profissionais 
atendimento das demandas apresentadas, no tempo, qualidade e custo es-
perados pelo cliente.

Seus serviços envolvem obras industriais, edificações, terraplenagem, 
pavimentação, drenagem, saneamento, instalações e obras de arte especiais.

Planes Engenharia: comprometimento e diversificação
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A Planes Engenharia está comprometida não só em atender aos requi-
sitos legais e normas aplicáveis ao seu negócio, mas também em adotar os 
mais elevados padrões de integridade e ética em suas atividades, buscando 
combater e evitar todas as formas de corrupção. Os princípios éticos, a boa 
governança institucional e a ética profissional são os pilares nos quais estão 
fundamentadas as atividades da empresa.

Engajada na atuação, prevenção e monitoramento de qualquer desvio 
às suas diretrizes estabelecidas no seu código de conduta, é disponibilizado 
um canal de comunicação para os integrantes, terceiros, clientes e quaisquer 
agentes que tenham atuação direta ou indireta nas atividades da companhia.

A JM Terraplanagem e Construções é uma empresa fundada em 1988 
pelo saudoso José Maria de Oliveira, muito conhecido na construção pe-
sada na região Centro-Oeste pelo seu perfil de vanguarda. Administrada 
atualmente por seus filhos, com o mesmo tino empreendedor, a JM está 
sediada no Distrito Federal e possui filiais estabelecidas em diversos estados 
do Brasil.

Buscando constante crescimento, detendo equipamentos de ponta e 
sempre investindo em novas tecnologias e na capacitação de seus colabora-
dores, a empresa vem adotando modernos conceitos gerenciais, estreitando 

JM Terraplanagem: investimento em capacitação
cada vez mais o relacionamento com clientes e fornecedores.

Ao longo de sua trajetória, a JM vem ultrapassando todas as metas 
estrategicamente definidas a cada ano, exatamente por possuir uma efi-
ciente gestão de valorização dos recursos humanos e oferecer serviços de 
comprovada qualidade e responsabilidade social.

A JM tem como missão executar obras de infraestrutura com qualidade, 
dinamismo e pontualidade, contribuindo para o desenvolvimento do País.

Seus valores envolvem integração, comprometimento, confiança, pró-
-atividade, eficiência e sustentabilidade.  

Fundada em 1969, a Magna atua em diferentes setores da engenharia 
consultiva, conquistando destaque principalmente nas áreas de transportes, 
recursos hídricos e saneamento. Com sede em Porto Alegre (RS) e escritórios 
regionais nos estados do CE, MG, GO, TO e no DF, sua operação chega a 
todas as regiões do Brasil.

Em quase 50 anos de existência, a empresa teve participação em nu-
merosos empreendimentos de grande importância para a engenharia na-
cional, tais como o projeto Baixio de Irecê, o monitoramento da estrutura da 
barragem do Ribeirão João Leite, o gerenciamento do Programa Pró-Guaíba, 
a Duplicação da Rodovia BR-101/RS, o Projeto de Integração de Bacias do 
São Francisco, dentre outros. Hoje, a Magna já soma mais de 1.600 serviços 
entregues a clientes da iniciativa privada e a contratantes públicos nas es-
feras federal, estadual e municipal.

A aposta na inovação é o grande diferencial da Magna, que acredita 
que o setor de infraestrutura tem muito a se beneficiar com os recursos 

Magna Engenharia tem tecnologia para alavancar resultados
mais modernos. O uso de ferramentas e sistemas altamente tecnológicos, 
assim como a capacitação profissional constante que a empresa propor-
ciona a seus colaboradores, é o que possibilita que cada projeto alcance o 
melhor resultado.

Atualmente, conta com equipamentos para captação da realidade, ferra-
mentas de processamento 3D, modelagem matemática de programas e pro-
jetos, cloud computing para uma gestão integrada de contratos e o inovador 
recurso de Building Information Modeling (BIM), que já faz parte dos proces-
sos internos há pelo menos cinco anos. O recurso agiliza a tomada de decisão, 
reduz o desperdício de materiais e o risco de retrabalho e possibilita maior 
precisão no orçamento da obra. Através do Treinamento para Gerenciamento 
BIM, cada vez mais profissionais tornam-se aptos a utilizar a ferramenta.

Capital humano, atualização tecnológica e integridade empresarial ga-
rantida pela implantação do Programa de Compliance: esses são os cami-
nhos que foram traçados e são seguidos pela Magna. 
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A Engefoto nasceu em 1980 como uma pequena empresa de topo-
grafia que sonhava um dia em se capacitar à execução de aerolevanta-
mentos. O sonho original se mostrou pequeno. A empresa não somente 
se tornou uma das mais conceituadas no campo da cartografia nacional 
como expandiu suas atividades para a área de consultoria de engenharia 
em Infraestrutura de transportes, sendo que a atuação nesta área res-
ponde atualmente por 70% do faturamento da empresa. 

O território nacional se mostrou pequeno, e contratos de projetos 
rodoviários de grande porte foram desenvolvidos em países da Améri-
ca do Sul e Central. Fortemente capacitada à execução de projetos de 
duplicação e restauração de rodovias, a especialização da empresa na 
área de transportes se consolidou também em projetos metroferroviários, 
na supervisão e no gerenciamento de obras e de concessões rodoviárias. 

A caminho do futuro 
Apoiar estudos de PMIs e RDCs é um campo que vem sendo desenvol-

vido com sucesso pelo corpo técnico da empresa. Para o futuro os desafios 
são muitos. Tendo preservado sua capacidade operacional na crise que se 
abateu sobre o mercado de infraestrutura nos últimos anos em nosso País, 
o desafio que se coloca à frente da empresa é o de expandir suas ativida-
des, mantendo ativa a atualização tecnológica que se faz necessária. 

Um forte investimento em capacitação da empresa na tecnologia 
BIM é a resposta que estamos dando a esta recente demanda do mer-
cado. A expectativa de uma retomada nos investimentos públicos e pri-
vados a partir do ano de 2019 nos faz de novo sonhar: voltar a crescer, 
sempre buscando aprimorar nosso padrão de qualidade e disponibilizar 
aos clientes a melhor tecnologia. (Djalma Rocha Al-Chueyr Martins 
Pereira, diretor de Desenvolvimento de Novos Negócios da Engefoto)

Não é novidade que, assim como todas as demais obras de enge-
nharia, as obras de arte especiais (pontes e viadutos) possuem uma 
vida útil determinada e necessitam continuamente de manutenção. 
No Brasil, alguns exemplos recentes de insucesso nos ensinam que a 
falta deste cuidado na manutenção preventiva pode resultar em ver-
dadeiras tragédias, colocando em risco não apenas o patrimônio pú-
blico e a fluência do tráfego, como, principalmente, a vida de pessoas. 

Dentro deste contexto, o Dnit desenvolve o Programa de Manu-
tenção e Reabilitação de Estruturas (Proarte), do qual a Engefoto foi 
contratada para realizar a inspeção de obras de arte especiais cons-
tantes da malha rodoviária Federal.

As atividades contratadas abrangem 15 estados do território na-
cional, incluindo o Distrito Federal, e visam a composição de banco 

de dados técnicos para auxílio às tomadas 
de decisões gerenciais, bem como nortear o 
desenvolvimento de projetos de engenharia 
relacionados à manutenção da infraestrutura 
rodoviária.

Ao longo de 36 meses as equipes da En-
gefoto farão inspeções, subdivididas entre 
cadastrais e rotineiras, de cerca de 5.600 es-

Engefoto: garantiia de 
segurança às rodovias

truturas. No referido período estão previstos dois ciclos de inspeção. 
Para a execução das vistorias, a Engefoto dispõe de equipes de 

campo especificamente capacitadas para a avaliação de obras de arte 
especiais, bem como veículos e embarcações de apoio, computadores, 
máquinas fotográficas, tablets programados para o registro georrefe-
renciado de informações, GPS e, inclusive, drones.

Além das atividades de campo, a Engefoto conta com uma equi-
pe de apoio em Brasília, responsável pela coordenação do contrato 
e validação das Inspeções executadas, bem como por prestar asses-
soramento técnico diretamente ao Dnit. É a experiência da Engefoto 
colocada a serviço do Dnit e da segurança das rodovias.

A Elco Engenharia de Montagens foi fundada em 1977 e teve como seu 
objetivo primordial a atuação na área de engenharia elétrica, em projetos e 
obras. Com a crescente demanda por contratos em regime turn key, a Elco 
ampliou com o passar dos anos o seu escopo de serviços, para atender de 
forma mais eficaz seus clientes.

Atualmente, a Elco tem capacidade para implantar unidades fabris nas 
áreas de utilidades, incluindo elétrica, automação, produção e distribuição de 
fluidos industriais. Buscando a melhoria contínua nas diversas áreas de atua-
ção, a empresa obteve no ano de 2001, a certificação da norma da qualidade 
ISO 9001 e, mais tarde, em 2005, a certificação da norma de meio ambiente 
ISO 14001 e da norma de segurança e saúde ocupacional OHSAS 18001.

Entre as missões da empresa está em executar obras e serviços de en-

Elco Engenharia: busca por melhoria contínua
genharia, com competitividade, qualidade e eficiência.

No que se refere a instalações industriais, a Elco Engenharia desenvolve 
elaboração de projeto; subestações elétricas de média tensão; subestações 
de força para plantas industriais; redes de distribuição primária e secundária 
aéreas e subterrâneas; distribuição de energia (cabos, eletrocalhas, painéis); 
sistemas de iluminação interna e externa; segurança patrimonial com sis-
temas de CFTV, controle de acesso e detecção de intrusão; sistema de SPDA 
e aterramento; sistema de combate a incêndio por sprinklers, hidrantes e 
gases especiais; redes de esgoto, água e pluvial; tubulações para fluídos 
industriais em geral; instalações de máquinas e equipamentos; e montagens 
elétricas e instrumentação de caldeiras, auto fornos, laminadoras, converte-
dores, lingotamentos contínuos etc.
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